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G  A  b  M  A
Sempre admiramos a calma, a nobre e elegante calma 

dos que lutam com sã consciência e forte razão, dos que 
pensam para acertar, calam-se para resistir e agem para 
vencer.

Calma condiz com equilíbrio nervoso e com domínio 
pessoal. A verdadeira calma, porém, a esplêndida calma, 
só podem gozar os que se sentem com a satisfação íntima 
da justiça — porque o juiz da nossa consciência, quando 
diz que estamos agindo com sinceridade e honestidade, 
dá-nos o rochedo da calma por apoio, seja para vencer, 
seja para ser batido mas não vencido.

Há, naturalmente, indivíduos calmos mesmo quando 
defendem causas más ou praticam actos injustos ou per­
versos. Encontram-se estes entre os piores e mais temí­
veis inimigos da sociedade; acabam, entretanto, quase 
sempre por enfrentar, um dia, quem lhes embargue a 
marcha dos malefícios e cruezas.

Para nossa felicidade os indivíduos calmos são por 
natureza bons e dotados de forças para reagir contra as 
tendências e paixões violentas e intempestivas. Conse­
guem manter a calma, orientando os actos para o melhor 
fim, apresentando, por isso, indubitàvelmente, superio­
ridade sobre os impulsivos e irreflectidos que perdem 
o controle.

Os indivíduos calmos têm o senso da oportunidade, 
conseguem manter o ritmo certo e medido dos esforços, 
avançam os passos como as proposições, devagar e 
seguros, enquanto os agitados se esfalfam em movi­
mentos mais ou menos desordenados, com altos e baixos 
na imaginação, na palavra e na acção, gastando mais 
energia do que a necessária em irreflexões e dinamismos 
que se multiplicam, confundindo e comprometendo a 
eficiência do ataque ou da defesa.

Numa reunião, numa discussão, quando os agitados, 
os sofregos gritam, vociferam, ameaçam, o calmo cala-se, 
espera que a onda impulsiva dos desatinos e dos impro­
périos passe para retomar a palavra: fala então baixo 
para persuadir e dominar.

Para viver feliz e vencer, é indispensável, pois, calma; 
quem não dispõe desta virtude natural, deve consegui-la 
por auto-educação e auto-sugestão.

A calma é, ao demais, marca imprescindível de cava­
lheirismo. O gentlem an  nunca a perde num salão, num 
banquete, diante do inimigo, da injustiça, da dor, da 
falsidade, da torpeza ou de uma injúria. O homem calmo 
não perde a razão, suporta a desgraça e coloca-se acima 
da injustiça, da dor, da torpeza e da injúria—para batê- 
-las no momento próprio e vencê-las.

A calma age como força dominadora por excelência 
contra as nossas próprias fraquezas e contra os nossos 
inimigos. Ninguém que se julgue com justiça tem o 
direito de dizer que não possui confiança em si, que não 
é capaz de ser calmo para praticar um acto bom.

Calma, pois, meus amigos. Convencei-vos da possi­
bilidade de vencer, da certeza do triunfo, e a vitória vos 
pertencerá.

Se o alvo do vosso desígnio não for atingido, confor­
tai-vos com a vitória, sempre bela, de vos terdes mantido 
calmos e dignos!

M O N U M E N T O S  D E  G U I M A R Ã E S

c / l í l o € Z t è ã l C Í í l

N o silêncio da noite adorm ecida,
A pressado e inquieto no meu peito , ‘
Meu louco coração  bate sem je ito  
Com o relóg io  de corda entontecida.

C reio até ouvi-lo de seguida 
Num tique taque certo , sem pre a  eito , 
C avaleiro andante em doido fe ito  
A donde p erd erá  prosáp ia e vida.

N ão chega j á  meu peito  p rò  conter.
Cuidado, v á . . .  cuidado no bater,
Ou a  corda q u eb ra r-se-á  p o r  fim .

E  se se parte, ò doido sonhador,
N ova corda ninguém te p od e p ô r ,
Que o relóg io da vida è m esm o assim !

ZITA DE PORTUGAL.

G r r a n c L e
P e r e g r i n a ç ã o

ã  P e n h a

A^aas passadas...
Cantina Escolar Vimaranense

D u r a n t e  o  m ê s  d e  A g o s t o  
p a s s a d o ,  f o i  d e  v e r d a d e  c o n ­
s i d e r á v e l  o  m o v i m e n t o  t u r í s t i c o  
d e  G u i m a r ã e s ,  q u e  p o d e r i a  s e r  
m a i o r  s e  a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  
d e  a c o r d o  c o m  o s  e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  c u l t u r a i s  e  a r t í s t i c o s  
d e s t a  c i d a d e  e  c o n c e l h o ,  t i v e s s e  
e s t a b e l e c i d o ,  c o m o  h á  m u i t o  
t e m p o  s e  i m p õ e ,  u m  s e r v i ç o  
p r ó p r i o ,  c o m  o r g a n i z a ç ã o  c o n ­
j u n t a ,  n ã o  a p e n a s  p a r a  a  e s ­
t â n c i a  d a  P e n h a ,  c u j a  a d m i n i s ­
t r a ç ã o  é p a r t i c u l a r ,  m a s  p a r a  
t o d o  a  c o n c e l h o  d e  G u i m a r ã e s .

A  d e s p e i t o ,  p o r é m ,  d a  o r g a ­
n i z a ç ã o  p r e c á r i a  d o  c o n j u n t o  
t u r í s t i c o  e  h i s t ó r i c o  —  q u e  é  o  

u e  m a i s  i n t e r e s s a  a o  v i a j a n t e  
e  h o je  e m  d i a  —  a c u s a m o s  

c o m  p r a z e r  a s  n u m e r o s í s s i m a s  
v i s i t a s  à  C i t â n i a  d e  B r i t e i r o s ,  
a o  M u s e u  A r q u e o l ó g i c o  d a  S o ­

c i e d a d e  M a r t i n s  S a r m e n t o ,  a o  
M u s e u  R e g i o n a l  d e  A l b e r t o  
S a m p a i o ,  a o  A r q u i v o  M u n i c i ­
p a l  d e  G u i m a r ã e s ,  a o  C a s t e l o  
d e  G u i m a r ã e s ,  a o s  P a ç o s  d o s  
D u q u e s  d e  B r a g a n ç a ,  à  I g r e j a  
d e  S .  M i g u e l  d o  C a s t e l o ,  e ,  d e  
u m a  m a n e i r a  g e r a l ,  a o s  e d i f í ­
c i o s  d a s  i g r e j a s  d o  C a r m o ,  d e  
S a n t a  C l a r a ,  C o l e g i a d a ,  S a n ­
t o s  P a s s o s ,  S a n t a  M a r i n h a  d a  
C o s t a ,  S .  D â m a s o ,  e d i f í c i o  d a  
O r d e m  d e  S .  F r a n c i s c o ,  M i s e ­
r i c ó r d i a ,  D o m i n i c a s  e  S a n t a  
L u z i a ,  c u j a  r i q u e z a  d e  o b r a s  
d e  a r q u i t e c t u r a ,  p i n t u r a ,  e s c u l ­
t u r a  e  a r t e s  d e c o r a t i v a s ,  s e  
i m p õ e  a o  e s p í r i t o  d e  n a c i o n a i s  
e  e s t r a n g e i r o s .

C o m  o  i n t e r e s s e  g e r a l  p e l a  
r e p r e s e n t a ç ã o  h i s t ó r i c a  e  a r t í s ­
t i c a  d e  G u i m a r ã e s ,  e s t á  d e  h á  
m u i t o  l ó g i c a m e n t e  i n d i c a d a  a

E ’ j á  n o  p r ó x i m o  d o m i n g o  
q u e  s e  r e a l i z a  a  G r a n d e  P e r e ­
g r i n a ç ã o  A n u a l  à  P e n h a ,  a  q u a l  
s e r á  p r e c e d i d a  d e  a c t o s  r e l i ­
g i o s o s  e m  t o d a s  a s  p a r ó q u i a s  
e  p r o m e t e  a t i n g i r  g r a n d e  i m ­
p o n ê n c i a .

C o n f o r m e  o  p r o g r a m a  q u e  
j á  p u b l i c á m o s ,  a  P e r e g r i n a ç ã o  
s e r á  p r e s i d i d a  p e l o  R e v .m0 S e ­
n h o r  A r c e b i s p o  P r i m a z ,  d e ­
v e n d o  n a  m e s m a  t o m a r  p a r t e  
o  R e v .™0 S e n h o r  B i s p o  C o a ­
d j u t o r  d a  G u a r d a ,  D .  D o m i n ­
g o s  d a  S i l v a  G o n ç a l v e s ,  q u e  
n o  a l t o  d a  P e n h a  f a r á  a  a l o ­
c u ç ã o  a o s  p e r e g r i n o s ,  n a  a l ­
t u r a  d a  M i s s a  C a m p a l .

P e l a s  d i v e r s a s  f r e g u e s i a s  d o  
A r c i p r e s t a d o  e  a  a v a l i a r  p e l o  
n ú m e r o  d e  a d e s õ e s  r e c e b i d a s ,  
h á  g r a n d e  e n t u s i a s m o  p o r  e s t a  
m a n i f e s t a ç ã o  r e l i g i o s a  e  s a b e - s e  
q u e  n a  f o r m a  d o s  d e m a i s  a n o s ,  
t a m b é m  v i r ã o  t o m a r  p a r t e  n a -

n e c e s s i d a d e  d e  G u i m a r ã e s  —  
C i d a d e  e  C o n c e l h o  —  c r i a r  u m  
c o r p o  d e  s e r v i ç o s  q u e  s i r v a  
t o d a  a  n o s s a  a c ç ã o  t u r í s t i c a  e  
e c o n ó m i c a ,  c o m o  o  c r i a r a m ,  
n o  N o r t e ,  C o i m b r a ,  A v e i r o ,  
P o r t o ,  B r a g a ,  V i a n a  d o  C a s ­
t e l o  e  B r a g a n ç a ,  q u e ,  c o m o  é  
s a b i d o ,  t ê m  a  n o ç ã o  a c t u a l i -  
z a d a  d o  q u e  r e p r e s e n t a ,  c u l t u ­
r a l  e  e c o n ò m i c a m e n t e ,  a  v id a  
d e  i n t e r - c â m b i o  c h a m a d a  T u ­
r i s m o .

E ’  p r e c i s o ,  p o i s ,  q u e  a  n o s s a  
C â m a r a  M u n i c i p a l  e n f r e n t e  d e  
c i d i d a m e n t e  e s t e  p r o b l e m a ,  
q u e  a l i á s  t ã o  a l t a  r e p r e s e n t a ­
ç ã o  t e m  p a r a  o  p r e s t í g i o  e  a  
e c o n o m i a  d e  G u i m a r ã e s .

E  i s s o  v a i  a c o n t e c e r  c e r t a ­
m e n t e .

q u e l a  J o r n a d a  m u i t a s  a s s o c i a ­
ç õ e s  c a t ó l i c a s  d e  F a i e ,  F e l g u e i -  
r a s ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  B r a g a ,  
P a ç o s  d e  F e r r e i r a  e  P o r t o .

A  C o m p a n h i a  d o s  C a m i n h o s  
d e  F e r r o ,  p o r  m o t i v o  d e s t a  
P e r e g r i n a ç ã o  a n u a l ,  e s t a b e l e c e  
u m  s e r v i ç o  e s p e c i a l  d e  c o m -  
b ó i o s  e  d u r a n t e  o  d i a  h a v e r á ,  
t a m b é m ,  u m  c o n s t a n t e  s e r v i ç o  
d e  t r a n s p o r t e s  e m  c a m i o n e t e s ,  
e n t r e  a  c i d a d e  e  a  M o n t a n h a  
d a  P e n h a .

A  P e r e g r i n a ç ã o  s a i  d a  C i ­
d a d e  à s  9  h o r a s  e  d e v e  c h e g a r  
à  P e n h a  p o r  v o l t a  d o  m e i o  d i a ,  
r e a l i z a n d o - s e  l o g o  e m  s e g u i d a  
o s  a c t o s  r e l i g i o s o s .

A ' t a r d e ,  e  c o m o  c o n c l u s ã o ,  
h a v e r á  n o  S a n t u á r i o  o u t r a s  c e ­
r i m ó n i a s  q u e  c o n c l u e m  c o m  a  
P r o c i s s ã o  e  b ê n ç ã o  E u c a r í s t i c a .

Presidente da Câmara
T e m  e s t a d o  a  v e r a n e a r  e m  

V i a n a  d o  C a s t e l o ,  d e  o n d e  
r e g r e s s a r á  n a  p r ó x i m a  s e m a n a ,  
o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  i l u s ­
t r e  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  S r .  
J o ã o  M .  R o d r i g u e s  M a r t i n s  
d a  C o s t a  ( A l d ã o ) .

Bispo [oafliofor da 6oarda
E ’ e s p e r a d o  a m a n h ã  n e s t a  

c i d a d e  S u a  E x .4 R e v .® *  o  S e ­
n h o r  D .  D o m i n g o s  d a  S i l v a  
G o n ç a l v e s ,  v e n e r a n d o  B i s p o  
C o a d j u t o r  d a  G u a r d a  e  n o s s o  
i l u s t r e  c o n t e r r â n e o ,  a quem 
cumprimentamos.

Q u e m  m e  d á  n o t í c i a s  d a  
Cantina Escolar Vimaranense?

T i n h a - l h e  a m o r l  T r o u x e - a ,  
p o r  a s s i m  d i z e r ,  a o  c o l o .  D u ­
r a n t e  p e r t o  d e  u m  q u a r t o  d e  
s é c u l o  q u e  a  s e r v i .  A b n e g a ­
d a m e n t e ,  a t é  a o  s a c r i f í c i o  1

Q u a n d o  i n i c i o u  o s  p r i m e i r o s  
p a s s o s ,  t e v e  m u i t a s  d e d i c a ç õ e s  
a  a m p a r á - l a .  D e p o i s ,  e s s a s  d e d i ­
c a ç õ e s  f o r a m  r a r e a n d o .  F i c a ­
r a m  p e l o  c a m i n h o .  T e m p o  
c h e g o u ,  q u e  j u l g u e i  s e r — o  P ai 
tutelar da criança.

V i n t e  e  c i n c o  a n o s  a  s e r v i r  
u m a  i n s t i t u i ç ã o  d e  a s s i s t ê n c i a  
e s c o l a r ,  é  —  j u l g o  e u ,  —  p r o v a  
d e  r e s i s t ê n c i a .

E s p í r i t o s  u t i l i t á r i o s ,  g e n t e  v i-  
d e i r i n h a ,  n â o  c o n c e b i a m  e s t e  
a p e g o  m e u  à  i n s t i t u i ç ã o .

—  Quanto g a n h a ? .. .
E r a  a  p e r g u n t a  q u e  s e  f a z i a .
I n i c i a l m e n t e  a i n s t i t u i ç ã o  f o i  

a m p a r a d a  p o r  s u b s c r i t o r e s .  
M a i s  t a r d e ,  t a n t o  s e  c a n s a r a m  
e s t e s  s u b s c r i t o r e s ,  q u e  a  i n s t i ­
t u i ç ã o  a c a b o u  p o r  p a s s a r  s e m  
e l e s .  E  v i v e u .

U m  d i a ,  p o r é m ,  c h e g o u  e m  
q u e  t i v e  d e . . .  a b a l a r !  N ã o  
f o r a m  a s  d i f i c u l d a d e s  a d m i n i s ­
t r a t i v a s  q u e  m e  l e v a r a m  a o  
d e s â n i m o .  A  i n s t i t u i ç ã o ,  à  é p o ­
c a ,  a c u s a v a  u m  s a l d o  d e  d o z e  
m i l  e s c u d o s .  S e  a b a l e i ,  e n t r e ­
g a n d o  a  g r a t a ,  a  b o n í s s i m a  
t a r e f a  à s  m ã o s  d o s  o u t r o s ,  f o i  
p o r q u e . . .

O r a ,  m a s  q u e m  i g n o r a  q u e  
a  « p a g a »  d e s t e s  e  s e m e l h a n t e s  
s e r v i ç o s  a o  b e m  c o m u m ,  q u a s e  
s e m p r e  t ê m  p o r  r e c o m p e n s a  
d e s g o s t o s  e  i n j ú r i a s ?

O  m e u  s a c o  t r a s b o r d o u ! . . .
*

D i à r i a m e n t e  a  Cantina Esco­
lar Vimaranense d i s t r i b u í a  u m a  
s o p a  q u e n t e  e  u m a  r a ç ã o  d e  
p ã o  à s  c r i a n ç a s  p o b r e s  q u e  
f r e q u e n t a v a m  a s  E s c o l a s  C e n ­
t r a i s .  D e s t a  a s s i s t ê n c i a  p r o v i ­
n h a m  b e n e f í c i o s  a o s  a l u n o s .  
E  a  E s c o l a  v i a  a u m e n t a r  a  s u a  
f r e q u ê n c i a  e  m a t r í c u l a .

A  i n s t i t u i ç ã o  a l a r g a n d o  a  s u a  
o b r a ,  v e l a v a  p o r  o u t r a s  n e c e s ­
s i d a d e s  d a  c r i a n ç a .

P a r a  a  e f e c t i v a ç â o  d e s t a  a s s i s -

SautL atL z
Por Aurora J ardim.

N a lag oa  escura  
da vida,
h á pensam entos longos 
de tristeza.

H á lágrim as lentas 
de am argura, 
na lag oa  escura  
desta vida.

N a lag oa  escura  
que é realidade 
de um bem  
que perdura  
m as è  an siedade, 
vive, em frém ito , 
a  alm a perd ida  
desta sau dade.

D esta saudade 
que é p eg o  fundo  
de todo um mundo 
de inquietação.

L ag oa  e s c u r a .. .  
vai desfibrando  
meu co ra çã o . . .

t ê n c i a  e s c o l a r ,  é  e v i d e n t e  q u e  
s e  p r e c i s a v a  d e  d i n h e i r o .  E r a  
e s s e  o  m e u  c a n s e i r o s o  « p e ­
l o u r o » .

H o j e ,  v e j o  q u e  o  E s t a d o  d i s ­
p e n s a  u m  n o t á v e l  a u x í l i o  a  
e s t a s  i n s t i t u i ç õ e s .  C o n f e r e m -  
- s e - I h e s  b o n s  s u b s í d i o s .

Q u e m  m e  d á  n o t í c i a  d a  Can­
tina Escolar Vimaranense ?

C u s t a - m e  a  a c r e d i t a r  n a  s u a  
m o r t e .  N ã o  f a l t a m ,  p o r  a í ,  d e d i ­
c a ç õ e s  c a p a z e s  d e  f a z e r  o b r a  
s e m e l h a n t e ,  s e  n ã o  m e l h o r .  S o u  
d o s  q u e  d i g o : —  n ã o  h á  h o ­
m e n s  i n s u b s t i t u í v e i s !

S e  é  q u e  a  i n s t i t u i ç ã o  a i n d a  
v i v e ,  q u e r o  m a n t e r  a  i l u s ã o  d o  
s e u  r e n a s c i m e n t o .

de*vàrz*m. M. L. do Carvalho.

P r o d u t o s

D  Y  R U  P

A Verbena
prom ovi poios 
Empregados do Comércio

D e v e  r e a l i z a r - s e  n a  p r ó x i m a  
q u i n t a - f e i r a ,  d i a  8,  n o  a m p l o  
r e c i n t o  d a  n o s s a  E s c o l a  I n d u s ­
t r i a l  e  C o m e r c i a l ,  a  a n u n c i a d a  
Verbena, q u e  o s  s i m p á t i c o s  < 

a c t i v o s  E m p r e g a d o s  d o  C o ­
m é r c i o  v ã o  l e v a r  a  e f e i t o ,  c o m  
o  f im  d e  r e u n i r e m  f u n d o s  p a r a  
b e n e f i c i a ç ã o  d a  s u a  i n i m i t á v e l  
M archa Gualteriana.

C o n q u a n t o  a i n d a  n ã o  e s t e j a  
d e f i n i t i v a m e n t e  e l a b o r a d o  o  
p r o g r a m a ,  s a b e m o s  q u e  h a ­
v e r á  d i v e r s o s  n ú m e r o s ,  e n t r e  
o s  q u a i s  m ú s i c a ,  f o g o ,  i l u m i ­
n a ç ã o ,  b a r r a c a s  d e  c o m e s  e  
b e b e s ,  t o m b o l a ,  e t c . ,  d e v e n d o  
a q u e l a s  d i v e r s õ e s ,  a  q u e  p o r  
c e r t o  o s  v i m a r a n e n s e s  v ã o  d a r  
o  m e l h o r  d a  s u a  c o l a b o r a ç ã o ,  
p r o s s e g u i r  p o r  t o d o  o  m ê s  d e  
S e t e m b r o .

P r o p o r c i o n a n d o - n o s  d u r a n t e  
u m  m ê s ,  e m  d i v e r s o s  d i a s ,  a l ­
g u m a s  h o r a s  d e  a g r a d á v e l  
p a s s a t e m p o ,  o s  b r i o s o s  E m ­
p r e g a d o s  d o  C o m é r c i o  p r ó -  
c u r a m ,  t a m b é m ,  b u s c a r  a s  p o s ­
s i b i l i d a d e s  b a s t a n t e s  p a r a  e r ­
g u e r e m  m a i s  a l t o  a i n d a  a  s u a  
O b r a  — a  o b r a  b a i r r i s t a  q u e  
R e p r e s e n t a  a  « M a r c h a »  q u e  
t o d o s  o s  a n o s  f a z e m  p a s s a r  
a n t e  o  o l h a r  m a r a v i l h a d o  d e  
m u i t o s  m i l h a r e s  d e  v i s i t a n t e s .

C u m p r e m  d e s s e  m o d o ,  o r g u ­
l h o s a m e n t e ,  u m  d e v e r  d e  b o n s  
v i m a r a n e n s e s  e  d e  e s f o r ç a d o s  
c o m p o n e n t e s  d e  u m a  c l a s s e  
q u e  a t r a v é s  d o s  a n o s  s e  n o s  
t e m  a f i r m a d o  u m  f o r t e  b a l u a r t e  
n a  d e f e s a  d o s  i n t e r e s s e s  e  d o  
p r o g r e s s o  d e  G u i m a r ã e s .

E s t a m o s  c o n v e n c i d o s  d e  q u e  
s e r ã o  c o r o a d o s  d o  m e l h o r  ê x i ­
t o  o s  e s f o r ç o s  d a  C o m i s s ã o  
q u e  v a i  l e v a r  a  e f e i t o  a  V e r ­
b e n a  n o  P r o p o s t o .  A  i n i c i a t i v a  
f o i  o p o r t u n a  e  c o m o  a o s  p r o ­
m o t o r e s  d a  p r ó x i m a  f e s t a  n ã o  
f a l t a m  a s  q u a l i d a d e s ,  t o d a s  a s  
q u a l i d a d e s  b a s t a n t e s  p a r a  g a ­
r a n t i r e m  o  s u c e s s o  d u m a  i n i c i a ­
t i v a ,  c r e m o s  p o d e r  a f i r m a r  q u e  
h ã o - d e  v e r  c o m p e n s a d o s ,  e m  
p r o l  d e  G u i m a r ã e s ,  t o d o s  o s  
p o r f i a d o s  t r a b a l h o s  q u e  t e r ã o  
d e  s u p o r t a r .

O x a l á  s e  c o n f i r m e m  a s  n o s ­
s a s  p r e v i s õ e s .

P r o d u t o s

D Y R U P



N O TIC IA S  D E  liU IM A R À E S

A obra do Padre Américo
— VERDADEIRO APOSTOLADO

A acção verdadeiramente apostólica, altamente social 
e educativa do Padre Américo transcende os limiares, as 
fronteiras da Pátria, tomando grandíloqua projecção em 
todo o Orbe Católico que admira, louva e estimula o 
empreendimento heroico desse Sacerdote português.

Arrancando da rua, do ambiente vagabundo e peca­
minoso centenas e centenas de rapazes que estariam 
inexoràvelmentç fadados para o mal e dando-lhes amparo 
moral, o sustento, o agasalho, o lenitivo para a alma e 
para o corpo, a acção do Padre Américo é de sublime 
apostolado, do mais genuíno e puro sacerdócio.

Nas Casas do Gaiato se albergam muitos e muitos 
rapazes que estavam prestes a cair nas esferas, nas malhas 
do pecado se não fosse a mão caridosa, os lábios puros, 
a palavra convincente, o coração sensível, imaculado de 
Pai Américo!

Sim, heroico, sublime, lídimo Apostolado!
Padre Américo fora ao Brasil a convite dos muitos 

portugueses que moirejam na florescente República de 
Além Atlântico.

Ele foi can tar um cântico novo nas Terras de Santa 
Cruz. As recepções de que foi alvo, as palavras de ami­
zade, as gentilezas com que o distinguiram, o auxílio 
que lhe prestaram provam à evidência o quanto é admi­
rada a sua Obra. Ele foi de facto can tar um cântico novo.

A sua palavra — sem artifícios, sem retórica, sem 
alindamentos estilísticos, antes natural, franca, lhana, 
começou a ouvir-se já no Funchal, na Pérola do Oceano. 
Chamaram-no para falar aos seminaristas da Capital 
da Madeira.

E disse-lhes que ao encetarem a vida sacerdotal pri­
meiramente se inteirassem das necessidades prementes 
dos futuros paroquianos, p obres e crianças à  fren te.

Mais disse — na sua linguagem chã e despretenciosa 
— que só depois de terem a certeza que todos tinham  
caldo e p ão , m andassem  eles p ô r  a  m esa na sua resi­
dência e com essem  tam bém  o  seu p ã o .

Sim, heroico, sublime, lídimo Apostolado!
Sim, também nós — e todos os católicos — vamos 

mais e incondicionalmente com a Obra do Padre Amé­
rico que com as prom essas falsas. . .

Urge, contudo, auxiliar, na medida do possível, as 
Casas do Gaiato. Sabemos da devotada atenção que 
elas têm merecido das entidades oficiais, das esferas 
do Estado.

Sabemos também que a piedade, a acrisolada Fé, 
o acendrado amor dos católicos têm servido de forte 
estímulo, seguro incentivo, alicerçado pilar e firme bor­
dão a que se arrima o coração bondoso de Pai Américo!

Mas é preciso mais, faz mister seguir e seguir avante.
Que to d o * , t o d o s  os que possam, os ricos e reme­

diados, dêem o seu óbulo para que a Casa do Gaiato, 
a Obra do Padre Américo — o seu heroico, lídimo e 
sublime Apostolado — seja cada vez maior, para maior 
glória de Deus!

P ro f. Joaqu im  M a rtin s  L im a.

Baga de sabugueiro
?ara entrega imediata, Vende aos me­

lhores preços qualquer quantidade e de r  
qualidade:

Acácio da Costa 5tarc$
S04
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CONTRIBUIÇÕES
O  G r é m i o  d o  C o m é r c i o  d e  

G u i m a r ã e s  n o m e o u  s e u s  d e l e ­
g a d o s  p a r a  a s  c o m i s s õ e s  d e  
f i x a ç ã o  d a  C o n t r i b u i ç ã o  I n d u s ­
t r i a l  d e  R e c l a m a ç õ e s  p a r a  o  
a n o  d e  1950  o s  s e g u i n t e s  i n d i ­
v í d u o s  :

1 .  *  G r u p o  —  V í v e r e s  e  C o m ­
b u s t í v e i s  : A r m a n d o  M a r t i n s  
R i b e i r o  d a  S i l v a .  C o m i s s ã o  
d e  R e c l a m a ç õ e s ,  M i g u e l  T e i ­
x e i r a  e  A n t ó n i o  P á d u a  d a  
C u n h a  M o n t e i r o .

2 .  ® G r u p o  —  V e s t u á r i o  e  C a l ­
ç a d o :  C a s i m i r o  M a r t i n s  F e r -  
n a n d e s .  C o m i s s ã o  d e  R e c l a ­
m a ç õ e s ,  B e n j a m i m  C .  C o s t a  
M a t o s  e  M a n u e l  d a  S i l v a  F e r -  
r e i r a .

3 .  ® G r u p o  —  F e r r a g e n s  D r o ­
g a s  e  L o u ç a s : A l m é r i o  d e  
O l i v e i r a  M a r t i n s .  C o m i s s ã o  
d e  R e c l a m a ç õ e s ,  A u r é l i o  F e r -  
n a n d e s  d e  M a t o s  e  J o s é  d e  
F r e i t a s  N e v e s .

4 .  ® G r u p o  —  P a p e l a r i a ,  T a ­
b a c a r i a  e  L i v r a r i a :  P e d r o  d a  
S i l v a  F r e i t a s .  C o m i s s ã o  d e  
R e c l a m a ç õ e s ,  F r a n c i s c o  R i ­
b e i r o  d e  C a s t r o  e  A r i s t i d e s  d e  
B a r r o s  F e r r e i r a .

Largo da Condessa do Juncai, 17 
GUIMARÃES

Llái i mwil i «ItôiiM é laJMrfu» í

N o  M EU

C a n t i n h o

Q u a r t a - f e i r a ,  3 1 .
A i n d a  é  r e l a t i v a  m a r a v i l h a  

a  m e m ó r i a  c o m  q u e  o  S e n h o r  
m e  m i m o s e o u .

Q u a n t a s  v e z e s  r e l e m b r o  o  
f o r m o s o  P o e m a  q u e  r e c e b i  e m  
2 0 - X - 4 5 ,  a  i n s u f l a r - m e  u m a  
t o n e l a d a  d e  r e s i g n a ç ã o  n o  m e u  
d e s t e r r o  c r u c i a n t e !

S ó  e s s e  P o e m a  a d o r á v e l  p ô d e  
d o m i n a r  o  v á c u o  q u e  m e  f iz e r a  
a  f a l t a  d e  l u z  e l é c t r i c a ,  a  f a l t a  
d e  c a r r o ,  a  f a l t a  d e  c o n v í v i o .

F a z  h o j e  p r e c i s a m e n t e  u m  
m ê s  q u e  n e s t e  c a n t i n h o  d e  
e c o n o m i a ,  o u s e i  a c u s a r  e  a g r a ­
d e c e r  a s  g e n t i l e z a s  d o  p r e c l a r o  
E s p e c i a l i s t a  C a r l o s  L e i t e .

P e n s a v a  e u  q u e  o  s a u d o s o  
A l u n o  n ã o  t e r i a  d o i s  m i n u t o s  
p a r a  r e b a t e r  a s  m i n h a s  p i c a d a s  
i m p r u d e n t e s .

P o i s  e m  2 7  d o  c o r r e n t e  
c h e g a r a m - m e  s e i s  p á g i n a s  d e  
M i s s i v a - P o e m a  e m  q u e  v i  p u l ­
v e r i z a d a s  a s  m i n h a s  m a l  a l i n h a ­
v a d a s  n o t a s  d e  r e p a r o .

A o  P o e m a  d e  R e s i g n a ç ã o  
e m  1 9 4 5  s u c e d i a  o  P o e m a  d e  
R e f u t a ç ã o  e m  1 9 4 9 .

S o b r e t u d o  a  e s t r o f e  r e l a t i v a  
a o  C o n s .  L o b a t o  é  d e  u m a  
e l e v a ç ã o  e  d e  u m  c r i t é r i o  q u e  
m a r c o u  u m  a l t o  e s p í r i t o .

C h e g o u  p r a  m i m ,  m e u  D o u ­
t o r  !

S e i s  m i l  v e z e s  o b r i g a d o  I

Q u i n t a - f e i r a ,  d i a  1 .
S ó  a g o r a  v i  a s  Novidades 

d e  2 8 .
M i g u e l  d e  O l i v e i r a  e  A l l y r i o  

d e  M e l l o ,  q u a l  d o s  d o i s  s u b i a  
m a i s  a l t o ?

U m  c a n t a n d o  o  S a n t o  d o  
d i a ; o u t r o  c e l e b r a n d o  o  ê x t a s e  
d o  P o b r e z i n h o  d e  A s s i s .

L e i r a s  e  A r t e s  s ã o  a
p a i x ã o  m i n h a .

A t é  D u q u e  V i e i r a  m e  a g r a ­
d o u  ! . . .

A  Abscôndita  a l i  t ã o  b e m  
t r a t a d a  1

Geresino.

Jorge M altie ira
6

EuricoT. de Uma
chegaram ao Brasil

P o r  n o t í c i a s  r e c e b i d a s  s a ­
b e m o s  q u e  c h e g a r a m  h á  d i a s  
a o  R i o  d e  J a n e i r o ,  a  b o r d o  d o  
p a q u e t e  N orth King, o s  d i s ­
t i n t o s  A r t i s t a s  p o r t u g u e s e s  e  
n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  S r s .  
J o r g e  M a l t i e i r a ,  q u e  a l i  v a i  
r e a l i z a r  u m a  e x p o s i ç ã o  d e  
a g u a r e l a s ,  e  E u r i c o  T o m a z  
d e  L i m a ,  q u e  s e  p r o p õ e  r e a ­
l i z a r  a l g u n s  c o n c e r t o s  d e  p i a n o .

A ’ c h e g a d a ,  e  s e g u n d o  l e m o s ,  
a m b o s  o s  A r t i s t a s  a f i r m a r a m  
q u e  a  s u a  v i s i t a  a o  B r a s i l  f o r a  
g r a n d e m e n t e  e s t i m u l a d a  p e l o  
v i c e - c o n s u l  d o  B r a s i l  n o  P o r t o ,  
S r .  V a s c o  M a r i z .

D e s e ja m o s - l h e s  a s  m a i o r e s  
p r o s p e r i d a d e s .

ARRAIAL MINHOTO
em PONTE 00 LIMA

N a  n o i t e  d o  d i a  1 0  r e a l i z a - s e  
e m  P o n t e  d o  L i m a  u m  a r r a i a l  
M i n h o t o ,  c u j o  p r o d u t o  s e  d e s ­
t i n a  a  f i n s  b e n e f i c e n t e s  e  q u e  
e s t á  d e s p e r t a n d o  o  m a i o r  i n ­
t e r e s s e .

P r o m o v e - o  u m a  C o m i s s ã o  
q u e  é  c o m p o s t a  p e l o s  S r s .  A n ­
t ó n i o  E m í l i o  d e  A b r e u  D a n t a s ,  
N u n o  M a n u e l  P e i x o t o  d e  M e l o  
P i m e n t a ,  J o ã o  P i n t o  B e l o  e  
F r a n c i s c o  M a i a  d e  A b r e u  L i m a  
a  q u e m  a g r a d e c e m o s  o  a m á ­
v e l  c o n v i t e  q u e  n o s  f o i  e n d e ­
r e ç a d o .

11 IDE SETEMBRO IDE 1040 

As 17 hoi»as

N A

P Ó V O A  D E  V A R Z I M

A Corrida dos Quatro Grandes:
Simão da. Veiga 

João Núncio
Diamantino Viseu 

Manuel dos Santos
com forcados AMADORES DE SANTARÉM 
e toiros de: p a u s t in e  da  G a m a , de ÕBIDOS, 
e Engenheiro Sum m er d’Andrade,

de BARBACENA.

P R E Ç O S :

Sol desde 25$00 ; Sol - Sombpa desde 
35$00 ; Sombna desde 70$00.

Ceia à Americana
na CASA DE CHÁ 

EM SANTO TIRSO
N o  p r ó x i m o  d i a  10  v a i  r e a -  

l i z a r - s e ,  n a  m o d e l a r  C A S A  
D E  C H Á ,  d a  e n c a n t a d o r a  v i la  
d e  S a n t o  T i r s o ,  d e  q u e  é  c o n ­
c e s s i o n á r i o  o  n o s s o  b o m  a m i g o  
e  a c r e d i t a d o  h o t e l e i r o  S r .  M a ­
n u e l  S a l g a d o  G o n ç a l v e s ,  u m a  
C e ia  á  A m e r ic a n a , q u e  e s t á  
d e s p e r t a n d o  o  m a i o r  i n t e r e s s e  
e  q u e  p o r  c e r t o  v a i  r e g i s t a r  
g r a n d e  c o n c o r r ê n c i a  a  a v a l i a r  
p e l o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  q u e  
j á  s e  e n c o n t r a m  i n s c r i t a s .

E f e c t u a r - s e - á  a q u e l a  f e s t a  n o  
S a l ã o  p r i n c i p a l  e  n a  e s p l a n a d a ,  
q u e  o s t e n t a r á  v i s t o s a s  d e c o r a ­
ç õ e s  à  m o d a  d o  M i n h o  e  a  
e l e c t r i c i d a d e ,  h a v e n d o  t ô m ­
b o l a ,  p r é m i o s  p a r a  a s  m e s a s  
e  m u i t a s  s u r p r e s a s  p a r a  o s  
a s s i s t e n t e s .

O  S r .  M a n u e l  S a l g a d o  G o n ­
ç a l v e s  e s t á  d e v e r a s  e m p e n h a d o  
e m  q u e  a q u e l a  F e s t a ,  q u e  n a  
C a s a  d e  C h á  s e  r e a l i z a  p e l a  
p r i m e i r a  v e z ,  d e c o r r a  b r i l h a n ­
t e ,  p a r a  o  q u e  s e  n ã o  p o u p a  a  
e s f o r ç o s  n e m  c a n s e i r a s .

A r  e s p l ê n d i d a  O r q u e s t r a  q u e  
t e m  e s t a d o  a  a c t u a r  n a q u e l e  
e s t a b e l e c i m e n t o  —  p o n t o  d e  
r e u n i ã o  d a  s o c i e d a d e  T i r s e n s e  
e  d e  m u i t a s  p e s s o a s  q u e  a l i  
a c o r r e m  d i à r i a m e n t e — t o m a r á  
p a r t e  n a  g r a n d e  f e s t a  d o  p r ó ­
x i m o  s á b a d o .

A s  i n s c r i ç õ e s  p o d e r ã o  s e r  
f e i t a s  n a  C a s a  T e i x e i r a  d e  
A b r e u  &  C . a,  o u  e m  S a n t o  
T i r s o ,  n a  C a s a  d e  C h á / p o r  
i n t e r m é d i o  d o  t e l e f o n e  1 3 3 .

DO DISTRITO DE BRAGA

R e g r e s s o u  d e  L i s b o a ,  a c o m ­
p a n h a d a  d o  S r .  D e l e g a d o  d o  
I .  N .  T .  P .  D r .  H e n r i q u e  C a ­
b r a l ,  a  C o m i s s ã o  q u e  f o i  t r a ­
t a r  d e  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  
p a r a  a  i n d ú s t r i a  d e  c u t e l a r i a s  
d o  d i s t r i t o .

E s s a  c o m i s s ã o  a v i s t o u - s e  c o m  
o  S r .  S u b s e c r e t á r i o  d a s  C o r ­
p o r a ç õ e s  q u e  o u v i u  c o m  m u i t o  
i n t e r e s s e  a  e x p o s i ç ã o  f e i t a ;  t e n ­
d o  p r o m e t i d o  t o d o  o  s e u  i n t e ­
r e s s e  p a r a  a  f o r m a ç ã o  d o  G r é ­
m i o  d e s s a  i n d ú s t r i a ,  n o  d i s t r i t o ,  
e  a i n d a  m e d i d a s  d e  a u x í l i o  
p a r a  a  c r i s e  q u e  a  i n d ú s t r i a  
d e  c u t e l a r i a ,  p r e s e n t e m e n t e ,  
a t r a v e s s a .

D r. M a n d e i  B e r n a rd in o  
de A raú jo  f lb red

A c a b a  d e  s e r  a p o s e n t a d o ,  
p o r  t e r  a t i n g i d o ,  n a  p r e t é r i t a  
t e r ç a - f e i r a ,  o  l i m i t e  d e  i d a d e ,  
o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  
D r .  M a n u e l  B e r n a r d i n o  d e  
A r a ú j o  A b r e u ,  q u e  d u r a n t e  
3 8  a n o s  e x e r c e u ,  c o m  m u i t a  
c o m p e t ê n c i a  e  e l e v a d o  a p r u ­
m o ,  o  l u g a r  d e  C o n s e r v a d o r  
d o  R e g i s t o  C i v i l  n e s t a  c o m a r c a .

N otícias de Ouimarães  a p r e ­
s e n t a  à q u e l e  s e u  p r e z a d o  a m i ­
g o  o s  m e l h o r e s  c u m p r i m e n t o s  
e  d e s e j a - l h e  a s  m a i o r e s  p r o s ­
p e r i d a d e s .

Achou o dinheiro 
e reenja-se a entregá-lo

P r o d u t o s

D Y R U P

liliitiiailii h i»khiii

N o  p e n ú l t i m o  s á b a b o  n a  
s e d e  d o  V i t ó r i a  v o l t o u  a  r e a ­
l i z a r - s e  u m  a n i m a d o  p a s s a ­
t e m p o  e m  q u e  s e  f e z  e x i b i r ,  
d e  n o v o  e  c o m  g e r a l  a g r a d o  
d a  n u m e r o s a  a s s i s t ê n c i a  q u e  
o  a p l a u d i u ,  o  p o p u l a r  e  a p r e ­
c i a d o  g r u p o  m u s i c a l  « Ritmo 
Louco».

S a b e m o s  q u e  d ó r a v a n t e  e  a o s  
s á b a d o s ,  s e  r e p e t e m  a q u e l a s  
e x i b i ç õ e s ,  s e n d o  d e  e s p e r a r  
q u e  a s  m e s m a s  c o n t i n u e m  a  
o b t e r  o  e x i t o  d a s  ú l t i m a s  r e a ­
l i z a d a s .

E n c o n t r a - s e  d e t i d o  n a  E s ­
q u a d r a  P o l i c i a l  F l o r ê n c i o  d e  
C a r v a l h o ,  s o l t e i r o ,  o p e r á r i o  
f a b r i l ,  p o r  t e r  a c h a d o  a  i m p o r ­
t â n c i a  d e  4 . 5 0 0 $ 0 0 ,  p e r t e n ­
c e n t e  a  A m a d e u  F e r r e i r a ,  s o l ­
t e i r o ,  d e  1 8  a n o s ,  d o  l u g a r  d o  
C a s t a n h e i r o  e  r e c u s a r  a  e n ­
t r e g a  d o  d i n h e i r o  a o  q u e i x o s o .  
F o i  l h e  a p r e e n d i d a  a  q u a n t i a  
d e  2 . 9 4 8 $ 0 0  q u e  f a z i a  p a r t e  
d o  a c h a d o ,  t e n d o  g a s t o  o  r e s ­
t a n t e  e m  p a s s e i o s  d e  a u t o m ó ­
v e l  e  e m  p r o v e i t o  p r ó p r i o .

C A S A
V e n d e - s e  c a s a  j u n t o  a o  c e n t r o  

d a  c i d a d e .
A c e i t a  p r o p o s t a s  D o m i n g o s  

M a r q u e s  F e r r e i r a .  m

Lêde e assinai o 
“ Hoficias da Gúicqarâes,

Futebol
“ TAÇA PREPARAÇÃO,,

N a  q u i n t a - f e i r a  t e v e  i n í c i o  
e s t e  t o r n e i o  p r o m o v i d o  p e la  
A s s o c i a ç ã o  d e  F u t e b o l  d e  B r a ­
g a  p a r a  m o v i m e n t a ç ã o  d o s  
g r u p o s  s e u s  f i l i a d o s ,  t e n d o - s e  
o  V i t ó r i a  d e s l o c a d o  a  F a m a -  
l i c ã o .

O s  v i m a r a n e n s e s  a p r e s e n t a ­
r a m  u m a  f o r m a ç ã o  c o m  v á r i o s  
e l e m e n t o s  n o v o s ,  u m  d o s  q u a i s ,  
o  e x t r e m o - e s q u e r d o  J o s é  M a ­
n u e l ,  t e v e  e s t r e i a  a u s p i c i o s a ,  
n ã o  s ó  p o r  s e r  o  a u t o r  d e  
d o i s  t e n t o s  m a s  p o r q u e  s e  
m o s t r o u  n a  v e r d a d e  e l e m e n t o  
d e  v a l i a .  Q u a n t o  a o s  o u t r o s . . .  
a g u a r d e m o s .

O  e n c o n t r o ,  c o m o  s e  e s p e ­
r a v a  e  c o m o  é  p r ó p r i o  d e s t e  
a l v o r  d e  é p o c a ,  r e v e s t i u - s e  d e  
p o u c o  i n t e r e s s e ,  s e n d o  d e  f r a c a  
b i t o l a  o  f u t e b o l  p r o d u z i d o .

O s  v i m a r a n e n s e s  t r i u n f a r a m  
m e r e c i d a m e n t e  p o r  3 - 2 ,  c h e ­
g a n d o  a  e s t a r  e m  v e n c e d o r e s  
p o r  3 - 0 .  C o m  d o i s  t e n t o s  n a  
p r i m e i r a  p a r t e  e  o u t r o  p o u c o  
d e p o i s  d o  r e c o m e ç o  d o  j o g o ,  
t o d o s  o b t i d o s  c o m  f a c i l i d a d e ,  
d e s c a n s a v a m  j á  s o b r e  o  r e s u l ­
t a d o ,  q u a n d o  o s  f a t n a l i c e n s e s ,  
n u m a  r e a c ç ã o  i m p r e v i s t a  e  n o ­
t ó r i a ,  s o u b e r a m  r e d u z i r  a  d e s ­
v a n t a g e m  p a r a  a  d i f e r e n ç a  m í­
n i m a ,  m e r c ê  d e  l o u v á v e l  e n t u ­
s i a s m o ,  m a n t i d o  a l t o  p e l a  a ju d a  
d o  s e u  p ú b l i c o .

O  V i t ó r i a  p o d i a  e  d e v i a  t e r  
o b t i d o  r e s u l t a d o  m a i s  l i s o n -  
g e i r o ,  m a i s  d e  h a r m o n i a  c o m  
o  s e u  v a l o r .  M a s  o  a t a q u e ,  
q u e  e m p e r r o u  l a s t i m o s a m e n t e  
n o  s e u  e i x o ,  p e r d e u  o p o r t u n i ­
d a d e s  s e m  n ú m e r o  e  l e v o u  a  
d e s o r i e n t a ç ã o  à  e q u i p e ,  q u e  
a c a b o u  a  j o g a r  d e  m a n e i r a  
m u i t o  i n f e r i o r  à q u e l a  c o m  q u e  
c o m e ç a r a .

M a r c a r a m  o s  t e n t o s  d o  V i ­
t ó r i a :  J o s é  M a n u e l ,  2  e  C u s ­
t ó d i o ,  1 .

D o  F a m a l i c ã o :  S a m p a i o  e  
G i t a .

A r b i t r o u  J o ã o  d o  V a l e ,  q u e  
c o m e t e u  a l g u n s  e r r o s .

O  V i t ó r i a  f o r m o u :  —  S i l v a ;  
A r m a n d o ,  C e r q u e i r a  e  C o s t a ;  
M i g u e l  e  V i e i r a ;  F r a n c l i m ,  R e ­
b e l o ,  T e i x e i r a  d a  S i l v a ,  C u s t ó ­
d i o  e  J o s é  M a n u e l .

F a m a l i c ã o :  —  M a c e d o ;  J ú l i o  
C o s t a ,  C e r q u e i r a  e  M o u r ã o ;  
F e r r ã o  e  C h e c a ;  A n í b a l ,  R a -  
m i r o ,  S a m p a i o ,  P e n a s  e  G i t a .

M i g u e l ,  q u e  a p a r e c e u  c o m o  
c a p i t ã o  d a  t u r m a  v i t o r i a n a ,  
f o i  o  m e l h o r  h o m e m  n o  t e r ­
r e n o .

H o j e  j o g a m ,  n a  « A m o r o s a » ,  
o  V i t ó r i a  e  o  S p o r t i n g  d e  F a f e .

G u a lb e rto .

Medida acertada
A  C o r p o r a ç ã o  d o s  B o m b e i ­

r o s  V o l u n t á r i o s  d e  G u i m a r ã e s  
p o r  f e l i z  i n i c i a t i v a  d o  s e u  p r e s ­
t i m o s o  C o m a n d a n t e  H o n o r á ­
r i o  P r o f e s s o r  S r .  J o s é  d e  P i n a ,  
t e m  n o  s e u  q u a r t e l ,  m o n t a d o  
s o b r e  u m  chassis  d e  c a m i o n e t e  
u m  g r a n d e  d e p ó s i t o  d e  á g u a  
p r o n t o  p a r a  s e r  u t i l i z a d o  n a  
p r i m e i r a  a l t u r a  e m  q u e  s e ja  
n e c e s s á r i o  a c u d i r  a  q u a l q u e r  
i n c ê n d i o .

T r a t a - s e  d e  u m a  m e d i d a  a c e r -  
t a d i s s i m a ,  t o m a d a  n u m a  a l ­
t u r a  e m  q u e  a  á g u a ,  d e v i d o  à  
e s t i a g e m  q u e  t e m o s  a t r a v e s ­
s a d o ,  c o n t i n u a  a  f a l t a r  p o r  
t o d a  a  p a r t e ,  s e n d o  m u i t o  
p a r a  l o u v a r  t a l  r e s o l u ç ã o .

T R E S P A S S A -S E
M e r c e a r ia  e  V in h o s  c o m  

h a b i t a ç ã o  b e m  l o c a l i z a d a  e  d e  
g r a n d e  m o v i m e n t o  e m  F a f e .

T r a t a :  M aria Q. P inho .
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NOTICIAS DE 9DBÍABÃE8

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalício*

Fazem anos:
No dia 5 ot nossos prezados amigos 

srs.: Manuel de Oliveira Cosme e 
Alberto José Fernandes; no dia 7 
Mademoiselle Aurélio de Castro Guise, 
filha do nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel de Sousa Guise e os nossos bons 
amigos srs.: Alfredo Guimarães, Di- 
rector do Museu Alberto Sampaio, Al­
berto Maria Leite e Eduardo Pizarro 
de Almeida e o menino Alberto Carlos, 
filho do nosso amigo sr. Manuel Tei­
xeira de Freitas e da sr.* D. Maria 
Augusta Mendes de Carvalho ; no dia 
8 o menino Jorge José, filho do nosso 
solicito correspondente em Vizela sr. 
josé Luis de Almeida e os nossos bons 
amigos srs.: Manuel Fernandes Porto, 
proprietário em Infias e Manuel Fer­
nandes ;  no dia 10 os nossos prezados 
amigos srs.: Torcato Mendes Simões, 
nosso distinto Colaborador e Gonçalo 
Bourbon do Amaral.

Notícias de Guimarães apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.

F a j  anos no dia w  o nosso bom 
amigo sr. João  Dias Pereira, de Lor- 
delo e fa$ anos no dia 2j  do corrente 
sua filha  Mademoiselle l\abelinha 
Dias Pereira.

Os nossos parabéns.
Partidas • ohsgadas

Das Çaldas das Taipas, onde esteve 
• veranear com sua família, regressou 
a Lisboa a fim de retomar a sua acti- 
vidade, o nosso ilustre contertâneo e 
distinto Major General da Armada 
sr. Almirante António Garcia de Sou­
sa Ventura.

— Regressou de Lisboa, com suá 
esposa, à sua casa da Penha, o nosso 
prezado amigo e ilustre conterrâneo 
sr. Dr. Mariano Felgueiras.

— De Paris regressou ao Porto a 
nossa ilustre colaboradora sr.* D. Au­
rora Jardim.

— Regressou da Póvoa de Varzim, 
eom sua familia, às suas propriedades 
de Santo Emtlião, Caídas das Taipas, 
o nosso prezado amigo e distinto clí­
nico sr. Dr. Bonfim Martins Gomes.

— Regressaram da Póvoa de Varzim 
às suas propriedades de Briteiros, os 
nossos prezados amigos srs. Tenente 
Coronel Francisco Martins Ferreiro e 
Dr. José Maria de Castro Ferreiro.

— Encontra-se em Reguengos de 
Monsaraz o nosso prezado amigo sr. 
Eng.* José Augusto da Costa Portela.

— Regressou de Vizela a Coimbra, 
com sua familia, o nosso prezado ami­
go sr. Eng,* José de Matos Cardoso.

— Partiu para Caminha, com sua 
familia, o nosso bom amigo sr. David 
Cepa.

— Partiu para Espinho o nosso 
prezado amigo sr. Antâo de Lencastre.

— Vimos ontem nesta cidade o nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. Ar- 
mindo Peixoto.

— Esteve nesta cidade o nosso pre­
zado amigo e distinto oficial do Exér­
cito sr. Coronel António de Quadros 
Flores.

— Tem estado a veranear em Cepães, 
Fafe, com sua família, o nosso bom 
amigo sr. Domingos Cosme Baptista 
Vieira.

— Partiu para o Caramulo o nosso 
bom amigo sr. Álvaro Pinto Torres, 
enfermeiro diplomado.

— Tem estado com sua família na 
Quinta de Pinheiro, etH Urgezes, o 
nosso prezado amigo sr. Armindo 
Coelho.

— Com sua familia partiu para 
Arco de Baulhe o nosso prezado amigo 
e digno Agente do Banco de Portugal 
sr. Mário de Barros Ferreiro.

— Deu-nos o prazer da sua visita a 
sr.* Lucinda dos Anjos Pimenta, re­
sidente em Ponte do Lima.

— Dignou se apresentar-nos os seus 
cumprimentos de despedida, por mo­
tivo da sua retirada para Lisboa, o 
nosso bom amigo sr. Francisco Relvas, 
que durante alguns anos residiu nesta \ 
cidade e a quem desejamos as maiores 
prosperidades.

—‘ Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs.: Sebastião Mendes, Do­
mingos Ferra de Oliveira Guimarães, 
Luis Gonzaga F. de Carvalho, Artur 
Fernandes de Freitas, Carlos da Silva 
Gonçalves e Lúcio Carvalho.

— De Nine partiu para Lisboa, 
acompanhado de sua esposa e com de­
mora de alguns dias, o nosso prezado

Círcilo de Gaitara Musical
P r o s s e g u e m  a c t i v a m e n t e  o s  

t r a b a l h o s  d o  r e g i s t o  d e  s ó c i o s  
p a r a  a  n o v a  t e m p o r a d a  d o  
G r c u l o  d e  C u l t u r a  M u s i c a l ,  
c o n s t a n d o - n o s  q u e  a  i n i c i a t i v a  
t e m  c o n t i n u a d o  a  s e r  b e m  
a c o l h i d a  p e l o s  v i m a r a n e n s e s  
q u e  d e s e j a m  s e  m a n t e n h a  
a q u e l a  m a g n i f i c a  I n s t i t u i ç ã o ,  
q u e  t a n t a s  n o i t e s  d e  A r t e  l h e s  
p r o p o r c i o n o u  j á  e m  a n o s  a n ­
t e r i o r e s .

F a z e m o s  v o t o s  p o r q u e  o s  
t r a b a l h o s  p r o s s i g a m  n o  m e s ­
m o  r i t m o  d e  e n t u s i a s m o  p a r a  
q u e  p o s s a m  s e r  « le v a d o s  a  b o m  termo.

amigo e distinto Colaborador sr. Prof. 
Martins Lima.

— Tem estado com sua familia nas 
suas propriedades de Batoucos, Ta- 
buadelo, o nosso estimado amigo e 
ilustre director do Jornal de Notícias, 
do Porto, sr. M. Pacheco de Miranda.

— Com sua familia partiu para 
Ancora o nosso prezado amigo sr. 
José Ramos Martins Fernandes.

— Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim a sr'* D. Augusta 
Maciel de Sousa e o sr. Álvaro Jesus 
da Silva Martins.

— Também regressaram da mesma 
Praia, com suas famílias as senhoras : 
D. Maria da Luz Neves Ribeiro Soa­
res e D. Ana Glória Belino Pereira 
Mendes de Oliveira.

— Regressou com sua familia de 
Vila do Conde, às suas propriedades 
de Arcela, o nosso prezado amigo e 
distinto clinico sr. Dr. Augusto Fer­
reiro da Cunha.

— Regressou da Penha, a esposa do 
nosso prezado amigo sr. Américo da 
Cunha Mourão.

— Encontra-se a veranear em Sil­
vares, o nosso prezado amigo sr. José 
Vitor Campos da Figueira da Foz.

— Regressou da Póvoa de Varzim 
o nosso prezado amiga sr. Alberto Pi­
menta Machado, sócio gerente da F á­
brica de Tecidos de Vila Pouca.

— Tem estado em Lisboa, onde che­
gou há dias por via aérea, o nosso 
ilustre Colaborador, Escritor sr. Dr. 
Correta da Costa, distinto Cônsul de 
Portugal em Dokar.

— Com sua esposa regressou de 
Barcelos o nosso pregado amigo sr. 
José Maria Pacheco Rodrigues.

— Da Póvoa de Varzim regres­
saram as srs.**: D. Teresa de Sousa 
Guise Pinheiro e filhos; D. Marta 
de Lourdes, D. Emilia e D. Vitória 
de Sousa Guise.

— Da mesma praia regressaram  
com suas famílias os nosos bons ami­
gos srs .: Dr. Sebastião Lobo Car­
doso de Meneses. José Torcato Ri­
beiro Júnior, Joaquim da Silva X a­
vier, Fernando Figueiredo, Jpdro  
José Ferreira, Fernando Augusto 
Teixeira, Joaquim Garcia João  
Dias de Castro, Albano ãMartins 
Coelho de Lima, Fernando Laje 
Jordão, José Maria Va%, Dr. João  
António de Almeida, FVancisco Cor­
reio Pinto Lisboa, Capitão Fran­
cisco Martins Fernandes, Dr. Ma­
nuel F. Pinto dos Santos, António 
F af da Costa, Manuel Va% da Costa 
Marques, Alberto Campos da Silva 
Costa, António Pádua de Magolhães 
Ribeiro, Antero H. Silva, Arnaldo 
de Sousa Lobo, António Alves Mar­
tins, Dr. João Afonso de Almeida, 
Belmiro Mendes de Oliveira e Ma­
nuel Mendes de Oliveira.
Casamento

No Santuário Eucarístico da Penha 
realizou-se no sábado passado o casa­
mento da senhora D. Orquidea Alva 
do Nascimento Ferreira, funcionário 
dos CTT desta cidade, gentil filha da 
senhora D. Belmira Ferreira Ribeiro 
e enteada do nosso prezado amigo e 
estimado guarda-livros do Grémio da 
Lavoura de Guimarães, sr. José Ri­
beiro, com o sr. Carlos da Silva Gui­
marães, acttvo viajante da Casa Castro 
Soares, desta cidade, tendo paranin­
fado por parte da noiva seus tios a 
senhora D. Maria José Ferreira Mi­
randa e o sr. António Vaz Pinto Mi­
randa e por parte do noivo sua irmã 
senhora D. Maria Amélia da Silva 
Guimarães e o sr. António Gonçalves 
Ribeiro. Foi celebrante o rev. Comen­
dador Augusto Borges de Sá, que na 
altura própria dirigiu aos noivos uma 
brilhante alocução.

Após a cerimónia religiosa, foi ser­
vido, no Hotel da Penha, o almoço, 
tendo sido proferidos vários brindes 
de saudação aos noivos.

A este*, que seguiram em viagem de 
núpcias, desejamos muitas felicidades.
Doentes

Operação — Em Lisboa, no Hospi­
tal de S, José, onde tem estado inter­
nado, foi submetido a uma intervenção 
cirúrgica, que decorreu com êxito, o 
npsso estimado conterrâneo e amigo 
sr. Dr. Serafim Ferreira de Oliveira, 
a quem desejamos o tnais breve e com­
pleto restabelecimento.

*

Guarda o leito há 7 meses com uma 
pat alista o sr.' D. Luisa Guimarães, 
esposa do nosso bom amigo sr. Fran­
cisco Gonçalves Guimarães, de Vila 
Aurora, Covas. Na mesma casa e a 
tratar da dtença de sua mãe encon­
tra-se a sr.* D. Aurora Lusitana F a­
ria Guimarães, residente no Porto. 
Também veio do Alto Alentejo, para 
visitar aquela sr.*, sua avó e por mo­
tivo de tão prolongada doença, a sr.* ] 
D. Maria Aurora Portela. |

Apresentamos-lhes os nossos cum­
primentos e desejamos as melhoras da 
bondosa enferma,

— Tem passado incomodado o nos­
so prezado amigo e distinto colabora­
dor sr. Torcato Mendes Simões.

— Tem passado doente a sr.* D. 
Loura Amélia da Silva Dias de Cas­
tro, esposa do nosso amigo sr. João 
Dias de Castro.

— Encontra-se melhor dos seus pa­
decimentos o nosso bom amigo sr. An­
tónio José Pereira de Lima.

— Afim de submeter-se a  um ri­
goroso tratamento recolheu a uma 
casa de saúde do Porto a sr * D. 
Maria das Dores F  Bastos, de Çar- 
valhinho, Arões (Fafe)

— J á  se encontra melhor dos seus 
incómodos o nosso pregado amigo e 
ilustrado Reitor de Serqedelo, rev. 
Joaquim Ferreira da Silva.

Desejamos a todos os doentes o 
mais breve e completo restabeleci- 
mento.

Diversas Notloias
Passeio

O Grupo Recreativo 20 Arautos 
de D. Afonso Henriques realiza nos 
dias 4, 5, 6 e 7 de Setembro o seu 
20.* passeio anual, percorrendo o 
seguinte itinerário:

Guimarães Amarante, Vila Real, 
Régua, Lamego, Viseu, Tondela, 
Mortágua, Santa Comba Dão, Bus- 
saco, Mealhada, Guria, Coimbra, F i­
gueira da Foz, Aveiro, Ovar, Espi­
nho, Porto e Guimarães.

Desejamos-lhe boa viagem.

Queimado com ácido sul- 
fárico
Quando o carregador da Empresa 

Pereira & Leite do Pevidém, Antó­
nio Antunes de Macedo, casado, de 
23 anos, transportava um garrafão 
de ácido sulfúrico este voltou se cau­
sando-lhe graves queimaduras nas 
costas, braços e pernas, por isso que 
recolheu ao Hospital da Misericórdia, 
onde ficou internado.

jVgressão à  facad a
No lugar do Ramalhal Pombeiro, 

Felgueiras, foi agredido à facada o 
operário fabril Agostinho da Costa 
Bravo, solteiro, da freguesia de Ser- 
zedo, deste concelho, dando por 
isso entrada no Hospital da Miseri­
córdia onde ficou internado.

Desconhece-se o agressor.

Jndústria de Cutelarias
Acompanhado pelo Sr. Dr. Henri­

que Cabral, Delegado do I. N. T. e 
P. do Distrito, seguiu para Lisboa a 
Comissão de Industriais de Cutila- 
rias e Ferragens, do concelho de 
Guimarães, que vai entender-se com 
o Sr. Ministro da Economia sobre 
assuntos que se relacionam com a 
crise por que está passando aquela 
indústria.

Jitropelam enios
O ciclista Carlos Rogério Teixeira 

Alves, solteiro, empregado comer­
cial, da Rua Gravador Molarinho, 
atropelou o menor de 10 anos, Do­
mingos da Mota Gonçalves, causan­
do-lhe um ferimento na perna es­
querda, pelo que toi pensado no 
Hospital da Misericórdia, recolhendo 
depois, a casa de seus pais.

— O automóvel F A 12 35 guiado 
por Jorge Marques de França Dória 
Monteiro, de Lisboa, quando se di­
rigia de Braga para Guimarães ao 
passar em Balazar, limite do conce­
lho, atropelou Manuel Rodrigues, 
viúvo de 59 anos, residente em Santa 
Cristina de Longos, causando-lhe 
fractura da perna direita e um feri­
mento na cabeça, pelo que teve de 
recolher ao Hospital da Misericórdia 
desta cidade, onde ficou internado.

pelo €nsino
Os alunos que tinham de fazer 

exame de uma disciplina do 6 ° ano 
no Liceu Nacional de Guimarães, 
devem requerer de 1 a 10 de Setem­
bro.

— Durante o mesmo período de 
tempo estão em pagamento as pro­
pinas de matrícula’

Sm passeio
Acompanhados por diversos sa­

cerdotes estiveram nesta cidade os 
alunos de Filosofia e Teologia do 
Seminário dos Padres Capuchinhos, 
de Barcelos, que visitaram S. Tor­
cato, a Penha e os monumentos da 
cidade, tendo almoçado na vivenda 
da Burnaria, propriedade do ilustre 
vimaranense Sr. Dr. António Bap­
tista Leite de Faria.

Jfovo capelão da Jftiseri- 
côrdia
Foi nomeado Capelão da Santa 

Casa da Misericórdia, lugar de que 
já tomou posse, o Rev. Manuel Viei- 
tas de Carvalho, natural de Melgaço.

farm ácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per­

manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Venda de vinho
Está a vender-se nesta cidade vi­

nho estranho à nossa região, ao 
preço de 3$20 o litro.

P r o d u t o s

D Y R U P
farin ija  de milho

Funcionários da Intendência Geral 
dos Abastecimentos avi s t aram- se  
com o Sr. Presidente da Câmara, 
afim de resolverem o assunto res 
peitante à exposição que lhe fora 
entregue pelos industriais de padaria, 
na qual lhes solicitavam melhor qua­
lidade de farinha de milho.

Ocorrência
O guarda da P. S. P. n.° 134 infor­

mou aos seus superiores que fora 
agredido com um instrumento cor­
tante por um indivíduo que indicou 
quando dispersava o povo, no Largo 
i3 de Fevereiro, que ali se encon­
trava aglomerado, em altercações.

Vandalismo
Joaquim Silva, proprietário da 

Pensão de Guimarães, queixou-se á

:: 270
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Correspondentes em Guimarães:

F im  J i i l  DE FBE1THS i  GEIM
Policia, contra uns individuos, por 
estes lhe haverem causado danos 
num campo de milho, na Rua Trin­
dade Coelho, no valor de 5oo$oo.

Jtssa lios e roubos
A Guarda Nacional Republicana 

do Posto das Taipas capturou: José 
de Freitas, casado, de 29 anos, pe­
dreiro, do lugar do Alto, freguesia 
de Ponte, por no dia 23 de Agosto 
ter assaltado a residência do Sr. 
Raúl Faria da Silva, da Vila das 
Taipas, de onde furtou mil escudos 
em dinheiro e um relógio no valor 
de 400#>00. •

No acto da prisão ainda lhe foi 
apreendido o relógio e 723$ 3o em 
dinheiro.

— Manuel de Sousa, o «Rato», 
solteiro, de 21 anos, cuteleiro, do 
lugar do Alvite, freguesia de Cal­
deias, por ter assaltado o estabele­
cimento de mercearia pertencente 
ao Sr. Amândio Pinto Maia Silvério, 
da mesma freguesia, de onde furtou 
3.ioo#oo. Interrogado, declarou ter 
sido o autor do roubo e indicou o 
lugar onde havia escondido a quan­
tia de 1 860#>00, tendo gasto o res­
tante em proveito próprio.

Foram ambos remetidos ao Poder 
Judicial.

Queda mortal
A ambulância dos B. V. conduziu 

ao Hospital da Misericórdia o lavra­
dor Francisco Pereira, casado, de 
59 anos, por ter sofrido graves con­
tusões pelo corpo, resultantes de 
uma queda abaixo de uma figueira, 
acontecimento ocorrido no lugar do 
Mirante, freguesia de Urgezes, deste 
concelho.

O sinistrado foi pensado mas não 
resistiu à gravidade dos ferimentos, 
motivo por que veio a falecer pouco 
depois.

Visitando a cidade
Estiveram nesta cidade os Srs. 

Conselheiro Afonso Pinheiro, Juiz 
do S. T. Administrativo; Dr. José 
Taveira de Carvalho, Juiz de Direito 
no Porto; Eng.° Alberto de Sousa 
Rego, Director da Exploração da 
C. P .; Dr. Carlos Rego, Advogado, 
e Dr. Luis Assis Teixeira, que,'acom­
panhados pelos seus amigos Srs. 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha e 
Alberto Costa, visitaram a Cidade 
e a Estância da Penha.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
'  Faleceram:

Na Rua Padre Gaspar Roriz, com 
56 anos, a Sr.* Adelinda Pereira, 
esposa do antigo fabricante de cal 
çado Sr. António Carvalho Pastor; 
na Rua de D. João I a Sr.* D. Maria 
de Oliveira Rebelo Machado, de 44 
anos, casada com o Sr. Manuel Ma­
chado Júnior, negociante, cujo fune­
ral se efectuou na 3.* feira do tem­
plo da Misericórdia para o Cemité­
rio Municipal com numeroso acom­
panhamento ; na Praça de S. Tiago 
a menina Maria de Belém, filha do 
Sr. Alfredo Dias da Fonseca, com­
ponente do Quadro Gráfico da Ti 
pografia Minerva Vimaranense.

— Também faleceu nesta cidade 
a Sr.* D. Emilia Martins da Rocha 
Faria, casada com o Sr. Jerónimo 
Ribeiro de Faria e irmã do nosso 
prezado amigo Sr. Agostinho Mar­
tins da Rocha, tendo-se efectuado o 
funeral ontem do templo de N.* S.* 
da Oilveira para o Cemitério Muni 
cipal.

A’s famílias enlutadas apresenta­
mos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividades a N. S.* da Guia e 

Senhor da Agonia — Nos dias 7 , 8 e 
21 do corrente, realizam-se estas 
festividades, na Capela de N. S.* da 
Guia, ao Largo i.° de Maio, com o 
seguinte programa :

Dia 7 de Setembro — A’s 20,3o ho­
ras, conclusão solene das novenas; 
à noite, a Capelinha apresentará uma 
lindíssima iluminação.

Dia 8 — A*s 9 horas, Missa Sole­

ne ; às 20,3o horas, Exposição, T er­
ço e Sermão por um distinto orador, 
Te-Deum, consagração e bênção do 
Santíssimo Sacramento.

Dia 2 1—F esta ao N. S. da Agonia. 
A’s 9 horas, Missa Solene ; às 20,3o, 
Adoração e bênção do Santíssimo 
Sacramento.

*

Nos dias 8 e 21 a Capela estará 
aberta durante o dia à veneração 
dos fiéis.

A Mesa da Irmandade pede aos 
moradores do Largo e proximidades 
para embandeirarem e iluminarem 
as fachadas dos seus prédios na noi­
te do dia 7.

Misias Estatutárias — As Irman­
dades de N. S *  da Misericórdia e 
N. S * da Piedade, erectas na antiga 
Igreja de S. Domingos, mandam ce­
lebrar, na Igreja da Misericórdia, 
servindo de paroquial de S. Paio, as 
missas estatutárias em honra das 
suas Padroeiras, nos próximos dias 
8 e 11 do corrente, pelas 8 horas.

— Também a Irmandade de N. S.* 
da Penha de França, erecta na igre 
ja de S. Dâmaso, manda celebrar a 
missa estatutária em honra da sua 
Padroeira, no próximo dia 8, pelas 
8 horas e a Irmandade das Almas, 
erecta na Basílica de S. Pedro, man­
da celebrar, no próximo dia 10, pelas 
8 e meia horas, acompanhada a ór­
gão e repiques de sinos, a missa 
estatutária em honra de um dos seus 
Padroeiros S. Nicolau Tolentino.

AGRADECIMENTO
F rancisco Relvas vem por este 

meio agradecer a todas as pessoas 
de Guimarães que tiveram a gentileza 
de se interessar pela sua pessoa du­
rante a grave doença que o acometeu 
e que o reteve no leito de Fevereiro 
a Maio do corrente ano e da qual 
ainda se encontra em tratamento.

Sem querer ferir susceptibilidades 
seja de quem for, permitam-lhe que 
destaque neasas inesquecíveis provas 
de muita amizade e estima, os Ex.ms 
Srs. José Torcato Ribeiro Júnior, sua 
Ex.mt Esposa e filhos ; Joaquim da 
Silva Xavier, Ex.m* Esposa e filhos; 
António da Silva Xavier e filhos; 
José Laranjeiro; Mário Meneses e 
Rev. Padre Borges.

A's Ex.m,s Sr.a> D. Elisa Fernandes 
e sua bondosa mãe, e D. Maria do 
Céu Silva, a sua gratidão peréne pelas 
muitas provas de carinho e assistên­
cia diária que lhe dispensaram e pelo 
conforto moral que deram a minha 
esposa durante esta grave emergência.

Ao meu bom amigo Ex.m0 Sr. Dr. 
Isaías Vieira de Castro, meu médico 
assistente, prcfissional distintíssimo, 
competente e carinhoso, a minha in­
delével gratidão. 310

A todos, pois, muito obrigado.

Guimarães, 2 de Setembro de 1949.

D e s p e d i d a

Tendo, por motivos da sua vida 
particular, de retirar de Guimarães, 
vimos, por intermédio do Noticias de 
Guimarães, apresentar os nossos 
cumprimentos de despedida a todas 
as pessoas com quem tivemos a honra 
de privar durante a nossa estadia 
nesta encantadora e saudosa cidade, 
solicitando a todas o favor de nos 
relevarem a falta de não 0 faze mos 
pessoalmente.

Imensamente re co n h e c id o s  pelas 
provas de estima e amizade que nos 
dispensaram, oferecemos os nossos 
préstimos e a nosss casa na Rua 
Conde Ferreira — Vivenda Relvas — 
Santo Amaro de Oeiras.

Guimarães, 2 de Setembro de 1949.

3ii (ass). Dulce R elvas'
F rancisco Relvas.

C a s a  p a p t i e u l a p
P e r t o  d o  L i c e u ,  a c e i t a  m e *  

n i n a s ;  b o m  t r a t a m e n t o ,  
i n f o r m a  e s t a  R e d a c ç ã o .

Carta de Vizela
C a s a s  m a l f a d a d a s

Os Vizelenses sempre demonstra­
ram a sua caridade, o seu devotado 
amor i s  suas instituições e, por isso, 
nós também lhe damos os nossos pa­
rabéns de incitamento.

Ultimamente, parece qne uma onda 
de má vontade ou certo desleixo a 
todos contaminou.

A Casa dos Pobres de Vizela, ma­
gnifica instituição que tanta e tanta 
família eitá a socorrer, está sem meios 
e vêem os seus dedicados directores 
que a sua vida periga se não lhe pres­
tarem o indispensável auxilio.

Por que não se faz uma festa, um 
dia dedicado à caridade?

Porque não realizar um dia em 
que colaborem todos quantos podem, 
para se angariar fundos para a Casa 
dos Pobres e Hospital de Vizela que 
tanto precisa também ?

Estamos na melhor época para tal 
realização.

Estamos certos que a Companhia 
doa Banhos e Turismo dariam todo o 
aplauso.

Para tanto chega um pouco de von­
tade de mistura cora um pequeno sa­
crifício, que iria dar a certeza de mais 
sopas e pão e carinhoso acolhimento 
hospitalar aos que dele precisara.— 0 .

U m a  b o a  n o t i c i a

p a r a  os a ficc ion ados  
portu gu eses

A «Editorial Minerva» vai lançar, 
dentro de dias, numa magnífica edi­
ção de luxo, «História da Tauroma­
quia — técnica e evolução artística do 
toureio» — obra que, pelo seu valor 
e categoria dos seus autores, está des­
tinada ao maior dos êxitos.

De facto, não se compreendia que 
num pats como o nosso, onde a «afic- 
cion» é tão entusiástica como nume­
rosa, não existisse uma obra à altura 
das nossas tradições tauromáquicas.

Indo, portanto, ao encontro do 
desejo dos aficcionados e para que 
«História da Tauromaquia — técnica 
e evolução artística do toureio» — 
tenha a projecção que merece, a «Edi­
torial Minerva» reuniu pela primeira 
vez, numa edição monumental, o no­
me de homens tais como Rogério 
Perez, Pepe Luiz, Fernando Baotista, 
Leopoldo Nunes, Nizza da Silva e 
Jayme Duarte de Almeida, cujo valor 
e competência estão sobejamente com­
provados através de vários livros, 
criticas e crónicas tauromáquicas. e 
aos quais foi entregue a elaboração 
desta obra sem par no nosso país e 
capaz de se nivelar com o que de 
melhor se tem feito no estrangeiro.

Obedecendo a um plano cuidado­
samente elaborado onde nada foi es­
quecido do que possa interessar ao 
afíccionado exigente, «História da 
Tauromaquia — técnica e evolução 
artística do toureio» — será simultâ­
neamente um Tratato e uma História 
e constituirá um autêntico repositório 
de preciosidades e ensinamentos in­
dispensáveis ao bom afíccionado e 
com motivos de muito interesse para 
todos aqueles que não são indiferentes 
a qualquer aspecto de cultura.

Esta obra, cuja tiragem é rigorosa­
mente limitada ao número de assi­
nantes, será editada em fascículos 
mensais de 32 páginas de grande for­
mato, impressas a duas cores. O pre­
ço de cada fascículo, que inclui dois 
«hors texts», um deles em tricromia, 
é de Esc. 20$00.

Desta obra sairá também uma edi­
ção especial de 100 exemplares nume­
rados de 1 a LOO e com o nome do 
seu possuidor impresio no frontes- 
picio. Esta edição de grande luxo, 
impressa em papel «coucbé», incluirá 
além dos «bor texts» da edição nor­
mal, outros para ela feitos especial­
mente por 10 doa melhores artistas 
portugueses contemporâneos. Cada 
fascículo da Edição de Luxo custará 
Esc. 150100.

Os pedidos de assinatura devem 
ser dirigidos à «Editorial Minerva», 
Rua Luz Soriano, 31, em Lisboa.



Coisas de Caçadas
VIII

E L E F A N T E S
Com a seca daquele memorável ano 

de 1915, oa animaia selvagens acumu- 
laram-ae naa margena do Cunene, 
conatituindo um paraíso para os caça­
dores, mas como todo o boraem vá­
lido estava mobilizado nas operações 
militares, muito raros eram os que 
poderiam dar-ae ao desporto da caça.

Em ambas as margena pululavam 
essas espécies de que se fala nas caça­
das, pois quase nâo tinbam outros 
locais para beberem e poucos quiló­
metros se afastavam do rio.

O elefante, mais ou menos vaga­
bundo, não andava por muito longe 
do Mulondo, escolhendo de preferên­
cia a margem esquerda, na vasta 
região que vai do Capelongo ao Mu­
londo e Quiteve, ao longo do rio, e 
para o interior quase até à Umpa, 
e só se tornava a encontrar junto do 
Cubango por ser esta regiáo isenta 
de passagem de tropas e mais sosse­
gada para os seus hábitos de vida 
tranquila.

Na margem direita ainda aparecia 
um ou outro bando, ai de uns 20 ou 
30 animais, que geralmente andava 
de uma para outra margem, confor­
me a quantidade de pasto, muito 
escasso nesse ano.

Uma vez ou outra via-se passar, 
do Posto do Mulondo, um bando, 
que atravessava o rio, a sul, e outros 
distinguiam-se a beber em local que 
mais ou menos escolheram para esse 
fim.

A tentação de uma caçada era gran­
de, mas nunca noa abalançámos a 
procurá-los, não só por desconhecer­
mos os seus hábitos e métodos de 
caça, como pela proibição rigorosa 
de os abater, ainda assim bastante 
atenuada nesse período de operações.

Eram bichos grandes de mais para 
amadores e geralmente em bandos 
que infundiam respeito, de modo que 
nos limitávamos a vê-los cá de longe.

Mas um dia foi lá uma força, creio 
que de infantaria 18, escoltando car­
ros boers e comandada pelo tenente 
Laurindo Vieira, um excelente rapaz, 
conversador e alegre que, entre outras 
ambições cinegéticas, tinha a de caçar 
o elefante.

Todos os que lá estavamos no Mu­
londo o quisemos dissuadir dessa 
empresa, mas ele tanto argumentou, 
tanto teimou, que me convenceu a 
experimentarmos essa sensação.

No dia seguinte, de madrugada, 
antes de nascer o sol, eu, ele e mais 
uns soldados indigenas, com manhas 
de caçadores, quere dizer, todos nós 
com manhas de caçadores, atraves­
sámos de um salto o rio Cunene, que 
nA época normal tem mais de cem 
metros de largura junto do Posto do 
Mulondo e descemos a margem es­
querda até ao local onde costumáva­
mos vê-los beber.

Eu e o Laurindo, armados com a 
«Mauser-Vergueiro» e os soldados 
indigenas com a «Martini-Henry», de 
11 milímetros, com bala dum-dum.

Esta bala dum-dum, muito falada 
na guerra do Transvaal, compõe-se 
de duas partes longitudinais e justas- 
-postas que se expandem quando 
encontram uma resistência, produ­
zindo um ferimento quase sempre 
mortal pelos estragos que produz.

Foi com uma bala dessa natureza 
que os rebeldes atingiram o capitão 
Koby, no Quiteve.

Lá estavam as pègadas ainda fres­
cas, daquela manhã, e excremento 
fumegante, o que tudo denotava que 
os animais tinham fugido à nossa 
aproximação.

Seguimos o rasto por entre a rama- 
ria de mutiati no solo areento e plano, 
quase sem vestigios de capim, que 
nesse ano de seca quase desapareceu 
e por aquela infindável planície que 
fica inundada em grande extensão na 
época das chuvas.

Um ou outro ramo quebrado, a 
bordar uma espécie de avenida aberta 
na floresta, denunciava a passagem 
dos elefantes e o seu caminho habitual 
para beberem no rio, e as pègadas 
frescas e outras enormes, já antigas, 
do tempo em que tudo aquilo estava 
cheio de lama e erva alta.

Um vago cheiro de almiscar e de 
animal selvagem, às vezes com pro­
nunciada intensidade, denunciava a 
proximidade dos elefantes.

Nós, estendidos numa linha inter­

valada. avançávamos atrás dos rastos 
fresquíssimos que se internavam cada 
vez mais, e mais nos afastavam do rio.

Até que deparámos com uma mons­
truosa caveira isolada, sem mais ves­
tigios, que. como um marco ou monu­
mento, indicava o locai em que há 
muito tempo tinha sido sbatido um 
elefante.

Parámos todos e puiemo-nos a con­
siderar o tamanho do animal a que 
pertenceu esse despojo e tanto respeito 
nos incutiu essa grandeza, a nós, po­
bres amadores dessas aventuras, que, 
tendo andado há mais de uma hora 
no rasto dos elefantes, podíamos afoi­
tamente dizer que, se não lhe atirá­
mos, foi porque os não encontramos.

Mas creio bem que, se eles nos 
aparecessem em bando de vinte ou 
trinta, ou mais, como é seu costume, 
pensaríamos muito, talvez reunísse­
mos conselho antes de sair o primeiro 
tiro.

E, assim, antes que tal acontecesse, 
resolvemos voltar para trás, um pouco 
desiludidos, é certo, mas lá fomos 
contar aos camaradas que andamos a 
correr atrás deles que fugiram tanto 
que nunca os avistamos.

Depois, quando me contaram os 
perigos de tais caçadas, nem queria I 
pensar no que fariamos se algum des- 1 

' ees animais resolvesse defrontar-nos, 
como às vezes sucede e sem termos 
planeado qualquer meio de ataque 
ou de defesa.

Ainda bem que a nossa caçada aos 
elefantes ficou por aqui.

Continua.
Jugueiros — Felgueiras, 21-8-49.

A, de Quadros F lores.

Romaria de Santo Antonioo
R e a l i z a - s e  h o j e  n o  p i t o r e s c o  

l o c a l  d o  m e s m o  n o m e  a  t r a ­
d i c i o n a l  R o m a r i a  d e  S a n t o  
A n t o n i n o  q u e ,  c o m o  n o s  d e ­
m a i s  a n o s ,  s e r á  m u i t o  c o n ­
c o r r i d a .

H a v e r á ,  c o m  i n í c i o  à s  1 1  h o ­
r a s ,  a  f e s t i v i d a d e  r e l i g i o s a ,  
c o m  m i s s a  s o l e n e  e  s e r m ã o ,  
s e g u i n d o - s e  o  c o s t u m a d o  p i ­
q u e n i q u e ,  d e v e n d o  t e r  l u g a r  
d u r a n t e  a  t a r d e  o  a n i m a d o  
a r r a i a l ,  c o m  f o g o ,  m ú s i c a ,  b a ­
z a r  d e  p r e n d a s ,  e t c .

MORRERAM SOTERRADOS 
dois operários mineiros

Q u a n d o  t r a b a l h a v a m  n a s  
o b r a s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  
p o ç o ,  n o  l u g a r  d e  S o b r a d i n h o ,  
d a  f r e g u e s i a  d e  M o r e i r a  d e  
C ó n e g o s ,  d e s t e  c o n c e l h o ,  e  
p o r q u e  s e  d e s p r e n d e u  u m a  
p o r ç ã o  d e  t e r r a ,  f i c a r a m  s o t e r ­
r a d o s  o s  o p e r á r i o s  m i n e i r o s  
J o s é  d e  O l i v e i r a ,  c a s a d o ,  e  
F r a n c i s c o  S a b i n o ,  t a m b é m  c a ­
s a d o ,  c o n t a n d o  o  p r i m e i r o  
s e i s  f i l h o s  e  o  s e g u n d o  q u a t r o .  
A p e s a r  d o s  e s f o r ç o s  d o s  B o m ­
b e i r o s  V o l u n t á r i o s  d e s t a  c i ­
d a d e ,  a u x i l i a d o s  p o r  m u i t o s  
p o p u l a r e s ,  o s  p o b r e s  o p e r á ­
r i o s  f o r a m  r e t i r a d o s  j á  s e m  
v i d a .  A m b o s  r e s i d i a m  n a q u e l a  
f r e g u e s i a ,  o n d e  o  t r i s t e  a c o n ­
t e c i m e n t o  c a u s o u  a  m a i s  p r o ­
f u n d a  c o n s t e r n a ç ã o .
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Grande loja de esquina 
nas TAIPAS

A l u g a - s e ,  l o c a l i z a d a  n o  m e ­
l h o r  c e n t r o ,  e m  f r e n t e  à  f e i r a  
e  j a r d i m  p ú b l i c o .

T r a t a - s e  n o  m e s m o  p r é d i o ,  
1 . *  a n d a r ,  n a  A v .  d a  R e p ú b l i c a ,  
e s q u i n a  d a  R u a  R e i t o r  A n t u ­
n e s  M a c h a d o  —  V i l a  d a s  T a i ­
p a s .  276

CULTURA E RECREIO
( S E C Ç Ã O  D E  P A S S A T E M P O S )

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 3 4 5 6 7 8 9  1 0  XI  Dedicado

a H e r a l v i r .

*
Horizontais: 1) Fruto 

silvestre; semente. 2) Con- 
jançâo integrante. 8) Cede; 
bastante; virtude teologal. 
4) Ensejo. 5) Nocivos; se­
gura. 6) Baixio; dez; cida­
de galega. 7) Revesti mea­
dos; escara. 8) Lavre. 9) Ali; 
ergo; conjunção latina. 10) 
Afluente do rio Donro. 11) 
Delato; nome próprio, masc.

Verticais: 1) Queimar; 
mancha. 2) Fruto da parra. 
8) “Ouro„ em francês; fio 
ténue; segunda pessoa. 4) 
despida. 5) “Agua* no acu- 
sativo do plural em latim ; 
pulo. 6) Interjeição de medo 

(p l) ;  a incógnita; culpado. 7) Embriões; cair neve. 8) Una. 9) Antiga nota 
musical; assalaria; preposição. 10) Regressar. 11) Oprime; corpo celeBte.

---------------------  F lor de Lótus.

P E N S A M E N T O

“A Humanidade é uma amálgama de seres em que os maus são igua­
lados aos bons„ . . .

Correspondência dirigida a heralvir, Secção “Cultura e  R e Creio„, Redacção 
do “Notícias de Guimarães,,).

JOÃO DE CASTILHO
A  3 0  d e  A g o s t o  d e  1 5 8 1  f a ­

l e c e u  o  g r a n d e  a r q u i t e c t o  J o ã o  
d e  C a s t i l h o ,  a  q u e m  o  r e i  
D .  M a n u e l  e n c a r r e g a r a  d e  d i ­
r i g i r ,  e n t r e  o u t r a s ,  a s  o b r a s  
d a s  i g r e j a s  d e  B e l é m ,  d a  B a ­
t a l h a  e  d e  T o m a r .  N a s c e u  e m  
S a n t a n d e r  e m  1 4 9 0 ,  d e s c e n ­
d e n d o  d e  f a m í l i a  i l u s t r a d i s - ,  
s i m a .  E s t e v e  n a  G a l i z a ,  d e  
o n d e  p a s s o u  à  I t á l i a  p a r a ,  e m  
N á p o l e s ,  e s t u d a r  a s  a r t e s  d e  
f o r t i f i c a ç ã o ,  a r q u i t e c t u r a  c i v i l  
e  r e l i g i o s a  e  o  d e s e n h o ,  e m  
p l e n a  f l o r a ç ã o  d o  R e n a s c i ­
m e n t o .

N o s  p r i m e i r o s  a n o s  d o  s é ­
c u l o  X V I  p a s s o u  a  P o r t u g a l  e  
p a r e c e  t e r  s i d o  V i s e u  a  p r i ­
m e i r a  l o c a l i d a d e  o n d e  e x e r ­
c e u  a  s u a  a r t e ,  c o n s t r u i n d o ,  
c o m  a  a j u d a  d e  s e u  i r m ã o  
m a i s  n o v o ,  D i o g o ,  a  a b ó b a d a  
d e b a i x o  d o  c o r o  d a  S é  d e s t a  
c i d a d e .  E m  1 5 1 7 ,  d i z e m - n o  
d o c u m e n t o s  a u t ê n t i c o s ,  e s t a v a  
n a s  o b r a s  d e  B e l é m  e  e m  1 5 1 9 ,  
e m  J a n e i r o ,  j á  m e s t r e  d a s  
o b r a s  r e a i s ,  d i r i g i a  o b r a s  n o  
C o n v e n t o  d e  C r i s t o ,  d e  T o ­
m a r ,  s e n d o  « e s t a n t e  e  m o r a ­
d o r  e m  a  d i t a  v i l a » .  N o  m e s ­
m o  a n o  D .  M a n u e l  1 c o n f i a v a -  
- l h e  a  c o n s t r u ç ã o  d a  s a c r i s t i a  
e  b i b l i o t e c a  d e  A l c o b a ç a .  
E m  1 5 2 2 , r e i n a n d o  j á  D .  J o ã o  111, 
e r a  l e v a d o  à  d i r e c ç ã o  d a s  o b r a s  
d e  S a n t a  M a r i a  d e  B e l é m  (Je* 
r ó n i m o s ) .  E m  1 5 - 1 2 *  1 5 2 4 ,  p o r  
a l v a r á  d o  m e s m o  m o n a r c a ,  
p a s s a d o  e m  É v o r a ,  s a b e - s e  q u e  
J o ã o  d e  C a s t i l h o  t i n h a  c a s a s  
d e  r e s i d ê n c i a  e m  f r e n t e  d o  
m o s t e i r o  d e  B e l é m  e  q u e ,  p o r  
e s c r i t u r a  d e  1 5 1 1 - 1 5 2 3 ,  o s  f r a ­
d e s  j e r ó n i m o s  t i n h a m  a f o r a d o  
« a o  s e u  a r q u i t e c t o »  t e r r e n o  
j u n t o  d a  « c a p e l a  m o r ,  p o n t e  e  
c h a f a r i z »  p a r a  c o n s t r u i r  a s  s u a s  
c a s a s .  F o i  e n t ã o  l e v a d a  a  e f e i ­
t o  p e l o  a s t u r i a n o  o  l e v a n t a ­
m e n t o  d a  a b ó b a d a  d o  c r u z e i r o .

E m  1 5 2 8 ,  p o r  a l v a r á  r é g i o ,  f o i  
i n c u m b i d o  d e  d i r i g i r  a s  o b r a s  
d a  B a t a l h a ,  s u c e d e n d o  a  m e s ­
t r e  M a t e u s ,  q u e  n a q u e l e  a n o  
m o r r e r a .  E m  1 5 4 2 ,  s a b i d a  a 
s u a  e s p e c i a l i z a ç ã o  e m  f o r t i f i c a ­
ç õ e s  m i l i t a r e s ,  f o i  m a n d a d o  a  
A r z i l a  e  M a z a g â o ,  c o n s t r u i n d o  
n e s t a  c i d a d e  o  s o b e r b o  b a s ­
t i ã o  q u e  e l e  p r ó p r i o  d i s s e  s e r ,  
« o  m a i s  b e l o  e  f o r t e  d e  t o d a  
a  E s p a n h a ,  p o d e n d o  r e s i s t i r  
a o  p r ó p r i o  t u r c o ,  s e  a c a s o  s e  
d e c i d i s s e  a  a t a c á - l o » .  D e  1 5 4 8  
a  1 5 5 1 ,  d e  n o v o  e m  T o m a r ,  
d i r i g i u  a l i  a  c o n s t r u ç ã o  d o  
c o r o ,  a r c o  e  p o r t a d a  d a  i g r e j a  
e  a  m a g n í f i c a  s a l a  d o  c a p í t u l o  
d o  C o n v e n t o  d e  C r i s t o .  F o ­
r a m  o b r a  s u a ,  a i n d a ,  o s  p a l á ­
c i o s  d a  B e i r a - M a r ,  v a r a n d a s ,  
e s c a d a r i a s ,  c a p e l a  e  a p o s e n t o s  
d a  r a í n h a  D .  C a t a r i n a ,  c a p e l i  
d o  m o s t e i r o  d e  S .  F r a n c i s c o ,  
o s  d i q u e s  d a  R i b e i r a  p a r a  p ô r  
a  s e c o  a s  n a u s  d a  í n d i a ,  e t c .

B A T A T A S
JÁ  ARMAZENADAS 

e para a sua conservação intacta, 
APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

NSo é tóxico. — Não contém arsénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas

“ C H A F A R I C A ”
11, RUA DE SANTO ANTONIO, 13 

G U I M A R Ã E S

S e n h o r a  v i ú v a
A c e i t a  c o m o  c o m e n s a i s  2  r a p a ­
z e s  d o  c o m é r c i o  d e  b o a  f a m í l i a ,  
o u  d o i s  a l u n o s  d o  L i c e u .  2qi

N e s t a  R e d a c ç ã o  s e  i n f o r m a .

Provem os vinhos verdes das adegas da

C A S A  D A  B O A V I S T A
D E F S R M I l a  DE  BJ CSTO  

AGENTE NESTA CIDADE:

c fRiguel T e ix e i r a
309 R u a  R a i n h a  D .  M a r i a  //.
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Fiiicisco joaqsi de fbeiths & geiii
OASA OBAFARZCA

( R E G I S T A D A )  fsss

L a rg o  do T o to ra l, 7 0  a  7 3  —  Telefone, 4806 —  G O IM A R A ES 
A n e $ 0 : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FlilClSCI P iR lll li I l l f l  l l l l t l l

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8t Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaii, 
-------------------------  Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges k  Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que terão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E 0 U R 0 0  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

•ntrega no Domicílio.

à

n  n  rw /
C k M  ín n d a d a  e m  1 8 8 8

ESCRITÓ RIO S: Rua Rova da A lfândega n.* 07 — POSTO  
com A rm axana da Rateai a  DapóaHaa

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . da B rito  Capelo  n.* 912 e R. da Roberto  Iveoa a.* 909

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Bst. 57

M A T A R

S A U D A D E S
X L

H á  t e m p o s  c o n f e s s e i - m e  d e  
u m a  f a l t a ,  h o j e  c o n f e s s o - m e  
d e  o u t r a ,  m a s  m u i t o  m a i s  
g r a v e .  P e ç o  p e r d ã o  a o  b e n é ­
v o l o  l e i t o r  d o  e s c â n d a l o  q u e  
c o m  i s s o  l h e  d ê .  '

N ã o  d i s s e  e u ,  a q u i  h á  t e m ­
p o s :  « V a m o s  a o  C a m p o  d a  
F e i r a ? »  P o i s  é  m e s m o  l á  q u e  
h o j e  v o l t o .  E  q u a n t a s  c o i s a s  
t e n h o  q u e  c o n t a r  d e s s e  p e ­
q u e n o  r e c a n t o  d e  G u i m a r ã e s !

O  c a s o  é  s i m p l e s ,  m a s . . .  
d e  e s t a r r e c e r .  A q u i  t ê m  V .  
E x . M u m  l a d r ã o  d e  l i v r o s .

E m  t e m p o s  h o u v e  e m  B r a g a  
u m  p r o f e s s o r  f a m o s o ,  q u e  g o s ­
t a v a  m u i t o  d e  c o l e c c i o n a r  l i ­
v r o s  : e  s e  e l e s  e r a m  b a r a t o s ,  
m a i s  j e i t o  l h e  f a z i a m .  U s a v a  
e l e  —  d i z e m  —  q u a n d o  v i a  a l ­
g u m  l i v r o  d e  v a l o r  e m  l i v r a ­
r i a s  o u  c a s a s  p a r t i c u l a r e s ,  t i ­
r a r - l h e  s u r r a t e i r a m e n t e  a l g u ­
m a s  f o l h a s .  D i a s  v o l v i d o s ,  
t o r n a v a  à  m e s m a  c a s a ,  e  c o m e ­
ç a v a  o  s e u  n e g ó c i o  p o r  d i z e r  
q u e  o  l i v r o ,  v i s t o  f a l t a r - l h e  a  
p á g i n a  t a l  e  a  p á g i n a  t a l ,  p a r a  
p o u c o  o u  p a r a  n a d a  p r e s t a v a .  
C o n t i n u a n d o  a  c o n v e r s a  p o r  
a q u e l e  d i a p a s ã o ,  l á  l e v a v a  o  
l i v r o  p o r  d o i s  p a t a c o s ,  e m b o r a  
e l e  v a l e s s e  m u i t o  m a i s .

O r a  e u  —  c á  v a i  a  C o n f i s s ã o  
—  t i n h a  p o r  a m i g o s  e m  G u i ­
m a r ã e s  d o i s  i r m ã o s  m o r a d o r e s  
n o  C a m p o  d a  F e i r a .  U m  d e l e s

a n d a v a  a  e s t u d a r ,  e  e r a  o  m a i s  
v e l h o .  O  o u t r o  g o z a v a  d o s  
r e n d i m e n t o s ,  e  n ã o  q u e r i a  
s a b e r  d e  t r a b a l h o s .  V i v i a m  
c o m  u m a  p e s s o a  d e  f a m í l i a ,  
c r e i o  q u e  a  m ã e ,  e  p a r e c i a m  
s e r  r e m e d i a d o s .  D i f e r i a m  
m u i t o  u m  d o  o u t r o ,  n o  g é n i o  
e  n o s  m o d o s :  o  m a i s  v e l h o  
m u i t o  s é r i o  e  s i s u d o ,  d e  p o u ­
c a s  f a l a s ;  o  o u t r o  m u i t o  e x ­
p a n s i v o ,  f a l a d o r ,  b u l h e n t o .  
M a s  e r a m  a m b o s  a m i g o s  c e r ­
t o s  : e  n u n c a  s e  n e g a v a m  p a r a  
m e  a c o m p a n h a r  n o s  m e u s  p e ­
q u e n o s  p a s s e i o s ,  q u e  e r a m  
p r e f e r i v e l m e n t e  p a r a  a  a l d e i a .

V a m o s  p o i s  à  C o n f i s s ã o  
p ú b l i c a  e  r a s a  d o  m e u  a t r e v i d o  
p e c a d o .

U m  d i a  l o b r i g u e i  e n t r e  o s  
l i v r o s  d a  c a s a  d o s  m e u s  d o i s  
a m i g o s  u m  e x e m p l a r  d a  c é l e ­

b r e  r e v i s t a  O  T rovador ,  d e ­
v i d a m e n t e  e n c a d e r n a d a .  P o d i a  
p e d i - l a  e m p r e s t a d a ,  m a s  i n f e -  
l i z m e n t e  n ã o  t i v e  e s s e  b o m  
s e n s o  e  p r e f e r i  f a z e r  u m a  c o i s a  
q u e  n ã o  f i c a  b e m  a  n i n g u é m : 
p e g u e i  n e l e  n a  i n t e n ç ã o  d e  o  
f a z e r  m e u .  M a s  o  a m i g o  m a i s  
v e l h o  d e u  c o n t a  d o  m e u  g e s t o  
i n f e l i z  e  d i s s e  p o r  b o n s  m o d o s ,  
q u e  a q u i l o  n ã o  e r a  t i t u l o  l e g i ­
t i m o  d e  p o s s e .  E  e u ,  s e m  
g r a n d e  c u s t o ,  r e s t i t u i - l h o  p a s ­
s a d o s  d i a s ,  d e p o i s  d e  t e r  c o ­
p i a d o  a l g u n s  v e r s o s .

*  *  *

O  C a m p o  d a  F e i r a  l e m b r a -  
• m e  t a m b é m  u m a  m i n h a  c o n ­
f e s s a d a ,  a  S r . *  D .  G u i l h e r m i n a  
A r e i a s .

L e m b r a - m e  t a m b é m  o  C o l é ­
g i o  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n ­

c e i ç ã o  a o n d e  f u i  c o n f e s s a r  v á ­
r i a s  v e z e s  e  o n d e  c h e g o u  a  e s t a r  
i n t e r n a d a  a  E s m e r a l d a ,  f i l h a  
d a  m i n h a  i r m ã  M a r i a  d e  J e s u s .

M a s  o  q u e  n a q u e l e  r e c a n t o  
d o  C a m p o  d a  F e i r a  e u  m a i s  
a d m i r a v a ,  e r a  a  s a n t a  s e n h o r a  
q u e  t i n h a  a  s e u  c a r g o  e  c o n t a  
o s  v e l h i n h o s  d o  A s i l o .  S e  m e  
n ã o  e n g a n o ,  c h a m a v a - s e  M a ­
t i l d e  ;  n ã o  e r a  r e l i g i o s a  F r a n -  
c i s c a n a ,  m a s  t i n h a  u m  g r a n d e  
e s p í r i t o  d e  d e d i c a ç ã o  e  d e  z e l o  
p o r  a q u e l e s  i n f e l i z e s .  S e m p r e  
s o r r i d e n t e ,  s e m p r e  a l e g r e ,  
s e m p r e  a f á v e l ,  o l h a v a  o s  p o ­
b r e s  v e l h i n h o s  n ã o  c o m o  d e ­
p e n d e n t e s ,  m a s  c o m o  i r m ã o s ,  
e  p r o d i g a l i z a v a - l h e s  e x t r e m o s  
d e  c a r i n h o  e  d e  s a c r i f í c i o .  
A q u e l e  s e u  c a n t i n h o ,  a o  f u n d o  
d o  e d i f í c i o ,  p a r a  o s  l a d o s  d o  
L a v a d o u r o ,  e r a  u m  p a r a í s o  e m

m i n i a t u r a .  I a - s e  l á  c o m  g o s t o ,  
e  s a i a - s e  d e  l á  c o n s o l a d o .

E  n ã o  é  o p i n i ã o  i n s u l a d a  
m i n h a .  T o d a s  a s  p e s s o s  c o m  
q u e m  e m  G u i m a r ã e s  f a l e i  a c e r ­
c a  d a  s a n t a  c r i a t u r a ,  a c o r d a ­
v a m  n o  m e s m o :  t a n t o  a  g e n t e  
d o  p o v o ,  c o m o  o s  S r s .  p a d r e s .

H a v i a  a i n d a  n o  C o l é g i o  o  
H e n r i q u e ,  u m  p o r t e i r o  a  c a ­
m i n h a r  p a r a  v e l h o ,  m a s  a i n d a  
c h e i o s  d e  v i d a  e  s a ú d e .  F o i  
p o r  i s s o  m e s m o  q u e  m e r e c e u  
s e r  e s c o l h i d o  e n t r e  t o d o s  o s  
a s i l a d o s  p a r a  a q u e l e  c a r g o ,  
a l i á s  d e  m u i t a  r e s p o n s a b i l i d a d e  
e  d e  m u i t o  t r a b a l h o .

H ^ v i a  a i n d a  o u t r o  f a c t o 1 a  
m e m o r a r ;  m a s  e s s e  f i c a  p a r a  
o  d i a  d o  J u i z o ,  s e  D e u s  h o u v e r  
d e  m e  t o m a r  p o r  e l e  c o n t a s ;  
q u e  e u  c r e i o  q u e  n ã o . . .


